
BEBEL: CONTRA OS PEDÁGIOS
A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) afirma que o
governador do Estado, Tarcí-
sio de Freitas, deve melho-

res explicações à população
da Região de Piracicaba, em
relação aos cinco pedágios:
protestos organizados. A9
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CASSAÇÃO
Em sessão ontem (25), o Tri-

bunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP), por unanimida-
de, rejeitou os embargos de decla-
ração de Carla Zambelli (PL) e
manteve a cassação do diploma de
deputada federal, por uso indevi-
do dos meios de comunicação e a
prática de abuso de poder políti-
co. A decisão, proferida em Ação
de Investigação Judicial Eleitoral
(Aije), também manteve a deter-
minação de inelegibilidade por
oito anos a partir do pleito de
2022. Enquanto isso, em Brasí-
lia, corre no STF denúncia contra
o ex-presidente Jair Bolsonaro,
seu ex-companheiro de partido.

DESAFIO — I
O lixo na rua Bom Jesus, do

lado esquerdo, em frente ao 1663
(Restaurante Pintado na Brasa)
é um desafio. Desde 2005, quan-
do o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) assumiu seu primeiro
mandato, o pedido é feito, refeito
e refeito... Até agora, sem solu-
ção, tendo passado Gabriel Fer-
rato e Luciano Almeida, além de
duas reeleições de Negri. É mole?

DESAFIO — II
Esse tema de prestação de ser-

viços é bom para O Príncipe, de
Nicoleu Maquiavel, ou para algu-
ma outra obra menos conhecida do
diplomata. Este idoso e cansado
Capiau vai procurar algo novo nesse
conceito de falta de atendimento
ao que necessita a população. Re-
clamações é que não faltam.

CAMPINAS
A Câmara Municipal de

Campinas aprovou, segunda-feira
(24), projeto de lei que concede rea-
juste superior a 23% aos servido-
res do Legislativo. A proposta
inclui aumento nos
salários, reajuste no vale-
alimentação e a criação de um pro-
grama de ressarcimento para pla-
nos de saúde e assistência odonto-
lógica. Há algum diplomada como
Nicolau Maquiavel por lá?

CARTÃO — I
No governo do ex-prefeito

Luciano Almeida (PP), a implan-
tação do cartão PiraCidadão foi
tratada como a menina dos olhos
da administração. Já para a equi-
pe do prefeito Helinho Zanatta
(PSD), a mesma iniciativa foi
desprezada, revelando um típi-
co caso de miopia na gestão pú-
blica. Faz parte das mudanças.

CARTÃO — II
Tudo porque a administra-

ção atual extinguiu o contrato
para a implantação do sistema,
mesmo sabendo que o Executivo
já havia investido R$ 10,6 mi-
lhões nesta iniciativa e cadastra-
do até então mais de 188 mil ci-
dadãos. Só tempo dirá sobre erro
ou não. Será virtù?, perguntaria
o diploma Nicolau Maquiavel.

CARTÃO — III
O cartão PiraCidadão, além

de estabelecer um cadastro único
dos munícipes, oferecia, por meio
dele, acesso a vários serviços mu-
nicipais como agendamento de
consultas médicas, retirada de
medicamentos, acesso aos servi-
ços da Guarda Civil e consultas
veterinárias para famílias de bai-
xa renda, entre outros. Espera-se
que seja repensado. Quem sabe?

PROIBIU — I
A Secretaria de Comunicação

do Governo do Estado de São Pau-
lo proibiu a entrada da imprensa
na reunião na tarde de segunda
(24), em Santa Bárbara d’Oeste,

entre o governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) e os prefei-
tos da Região. O encontro aconte-
ceu no Centro de Estudo e Cultu-
ra Ambiental e teve como pauta
dois programas importantes: In-
tegra Resíduos e UniversalizaSP.

PROIBIU — II
“A reunião é fechada, sem im-

prensa”, informaram membros da
Secretaria de Comunicação do go-
verno de Tarcísio de Freitas. Este
velho e já cansado Capiau já pas-
sou por situações semelhantes e
acredita que a restrição à impren-
sa pode estar relacionada à polê-
mica em torno da implantação de
pedágios na Rodovia Luiz de Quei-
roz (SP-304). O Governo do Esta-
do planeja instalar pórticos de co-
brança nos quilômetros 122, 144 e
154, com previsão de funcionamen-
to para após as eleições de 2026.

PROIBIU — III
A proposta de implantação de

pedágios na Rodovia Luiz de Quei-
roz (SP-304) tem gerado forte rea-
ção da população nas redes soci-
ais, com a maioria expressando
oposição à medida. O deputado es-
tadual Alex Madureira (PL) tam-
bém se manifestou contra a insta-
lação dos pedágios na região de
Piracicaba, publicando sua posi-
ção em suas redes sociais. Só que
Alex está na base aliada do gover-
nador Freitas. Sem goela abaixo...

CANDIDATO — I
O deputado federal Ricardo

Salles (Novo) declarou que disputa-
rá o Governo do Estado de São Paulo
em 2026, caso o atual governador
Tarcísio de Freitas concorra à Pre-
sidência da República. Salles recen-
temente trocou o PL, partido de
Jair Bolsonaro, pelo Novo, mas man-
tém seu apoio ao ex-presidente.

CANDIDATO — II
O deputado Ricardo Salles

(Novo) também não descartou a
possibilidade de disputar uma ca-
deira no Senado Federal por São
Paulo em 2026. Na eleição, estarão
em jogo duas vagas: a de Mara
Gabrilli (PSD) e a de Alexandre Gi-
ordano (PSDB), que assumiu o
mandato após o falecimento do se-
nador Major Olímpio durante a
pandemia da Covid-19. Sobram
candidatos e faltam cadeiras...

CANDIDATO — III
O deputado Ricardo Salles

(Novo) já atuou como secretário
estadual do Meio Ambiente e,
durante sua gestão, propôs a
venda do Horto de Tupi para a
iniciativa privada. No entanto, o
Ministério Público abriu um in-
quérito civil para investigar se a
proposta de venda ou concessão
era legalmente permitida. Com a
atuação do então prefeito Bar-
jas Negri, o Horto de Tupi foi
municipalizado, garantindo sua
preservação sob gestão pública.

“Estes nossos príncipes
que tinham permanecido
muitos anos em seus prin-
cipados para depois per-
dê-los”, escreveu Maquia-
vel, jamais, claro, imagi-
nando que em Piracicaba
pudesse ou poderia ter
exemplo. E continuou: “E
não podem acusar a sor-
te, mas sim a sua própria
ignávia, pois, não tendo
nunca, nos tempos pacífi-
cos, pensado que estes
poderiam mudar (o que é
defeito comum dos ho-
mens na bonança não se
preocupar com a tempes-
tade) quando chegaram os
tempos adversos preocu-
param-se em fugir e não
em defender-se, esperan-

do que as populações,
cansadas da insolência
dos vencedores, os cha-
massem de volta”. E con-
clui que “esse partido é
bom quando os outros fa-
lham, mas é muito mau o
ter abandonado os ou-
tros remédios por esse,
pois não irás cair apenas
por acreditar encontrar
quem te levante”, assim
como “as defesas somen-
te são boas, certas e du-
radouras, quando de-
pendem de ti próprio e da
tua virtude”, que são, em
síntese, as ações, pragmá-
ticas, de quem governa.
Registre-se que a ignávia
pode ser, ao mesmo tem-
po, preguiça ou covardia.

PÍLULAS DE O PRÍNCIPE (XXIV)

No Mês da Mulher, as mulhe-
res não perdem tempo de dar
exemplo de sociabilidade,
amizade e muito divertimen-
to. É o que aconteceu, por
exemplo, no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba, com a
coordenadora professora
Rita, a escritora Aracy Duarte
Ferrari e várias amigas. O gru-
po reúne-se todas as segun-
das feiras, das 15 às 17 horas.
E assim seguem exemplo de
vida e de gosto pela vida.

MULHERES
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TARCÍSIO: PELOS PEDÁGIOS
O governador Tarcísio de
Freitas visitou Santa Bárba-
ra D’Oeste na segunda (24)
e reafirmou que os pedági-

os serão instalados, confor-
me já vem sendo noticiado;
tentou não atender a impren-
sa, mas deu entrevista. A10
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Vereadores aderem à frente
parlamentar contra pedágios

Frente parlamentar é formada por todos os 23 parlamentares de
Piracicaba contra a medida do governo estadual; partidos da base aliada

Os 23 vereadores da Câma-
ra Municipal de Piracicaba ade-
riram à frente parlamentar
contra a instalação de pedági-
os na Rodovia Luiz de Queiroz

(SP-304), proposta inicialmen-
te por Gustavo Pompeo (Avan-
te), Rafael Boer (PRTB), Renan
Paes (PL) e o presidente da
Casa, Rerlison Rezende (PSDB),

o Relinho. A mobilização ocor-
reu durante a 14ª Reunião
Ordinária, após apelo de Re-
linho para que todos se unis-
sem na luta contra a medida

do governo estadual. A inici-
ativa também será levada ao
Parlamento Metropolitano,
buscando ampliar o apoio en-
tre os legislativos da região. A7

AÇÃO DE
EMPREGABILIDADE
VOLTADA PARA
MULHERES
Supervisora da Empresa SMS
do Brasil, Bianca Oliveira bus-
ca ampliar o número de mu-
lheres em seu quadro. Ela
participou, ontem (25), da Ação
Empregabilidade da Mulher,
realizada no Varejão Municipal
do Centro, pela Secretaria
Municipal de Trabalho, Em-
prego e Renda. Além das opor-
tunidades de emprego, a ação
também contou com institui-
ções como Senac, Senai e
CIEE, que ofereceram informa-
ções sobre cursos de qualifi-
cação profissional, vagas de
estágio e aprendizagem. A4
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MOSTRA PRA RIR
A obra de Gilmar Macha-
do (foto) é uma das que
integram a Mostra Pra Rir,
exposição com obras se-
lecionadas do 51º Salão
Internacional de Humor de
Piracicaba. A exposição
reúne charges e cartuns
que marcaram a edição de
2024 do salão, reforçando
o papel  de Pi rac icaba
como referência mundial
do humor. Para o organi-
zador do salão, Junior Ka-
deshi, a exposição é uma
extensão viva do evento.
“Com a Mostra Pra Rir, le-
vamos ao público um re-
corte divertido e crítico do
que foi apresentado na
edição de 2024.” A5
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MANUTENÇÃO EM ESTRADAS RURAIS
A Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente de Pira-
cicaba realizou, na última

s e m a n a ,  m a n u t e n ç ã o ,
com aplicação de materi-
al ,  em estradas de cinco
bairros da zona rural. A4
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A destruição do país
As enchentes doAs enchentes doAs enchentes doAs enchentes doAs enchentes do
Sul fizeram oSul fizeram oSul fizeram oSul fizeram oSul fizeram o
preço do arrozpreço do arrozpreço do arrozpreço do arrozpreço do arroz
subirsubirsubirsubirsubir, mas se, mas se, mas se, mas se, mas se
houvesse arrozhouvesse arrozhouvesse arrozhouvesse arrozhouvesse arroz
estocado...estocado...estocado...estocado...estocado...

Num jantar de
conservadores, em
Washington, Jair Bol-
sonaro disse aos pre-
sentes que não ia cons-
truir coisas, mas des-
construir (Globo). A
desconstrução do
país, desmonte de em-
presas e ministérios,
privatizações.

Veio o golpe do desmonte
contra o Sistema de saúde, o mi-
nistério com maior orçamento, de
um Estado que virava as costas
ao povo. Devido a uma gestão ti-
picamente negacionista e inope-
rante, cerca de um milhão de cri-
anças deixaram de ser vacinadas
em 2020. A poliomielite antes er-
radicada voltara anos depois com
suas sequelas de crianças com
perninhas atrofiadas. O Brasil,
depois de muito  tempo voltou a
noticiar novos casos.

Com a Covid houve enorme
peregrinação ao SUS, para se so-
correr do inevitável. Então o Sis-
tema de saúde se manteve, ape-
sar da pretensão maldosa do mi-
nistro Guedes, o qual cogitava pri-

vatizar a saúde no Bra-
sil. Em vez do SUS, pa-
garia um voucher (aju-
dinha) para o cidadão.

O presidente Messi-
as - o qual não faz mila-
gres, deu um chute pseu-
docientífico e para acer-
tar o alvo ordenou ao
exército brasileiro o fabri-
co da Cloroquina! Mas e

as vacinas? A imprensa divulgava o
número elevado de mortos, através
de um consórcio de veículos de co-
municação. O ministério da Saúde,
cujo ministro era um general de
Bolsonaro, não divulgava os bole-
tins e informes necessários.

Houve o "passar da boiada"
do então ministro do Meio Ambi-
ente Ricardo Salles. Para liberar
tudo enquanto o povo estivesse "dis-
traído" e chorando pelos seus mor-
tos. Esse desmonte do ministério se
tornou visível nas queimadas recor-
des na Amazônia em 2020. Des-
constituíram-se órgãos de fiscaliza-
ção como o IBAMA, sem viaturas,
com funcionários em número bem
reduzido. Mesmo em flagrante, as
multas lavradas contra madeireiros

e garimpeiros infratores eram igno-
radas pelo governo. Exonerações de
agentes da fiscalização como a de
José Olímpio Augusto Morelli, o qual
autuara o presidente com a vara de
pesca na mão em área de preserva-
ção no Rio de Janeiro.

Recentemente, as enchentes
do Sul fizeram subir o preço do
arroz, mas se houvesse arroz es-
tocado... depois de Bolsonaro fo-
ram encontrados somente paletes
vazios, estoques zerados dentro da
CONAB. Como órgão regulador da
oferta de alimentos no país, a po-
lítica desse órgão é ir comprando
produtos alimentícios na baixa de
preço e soltar no mercado inter-
no quando faltarem nas pratelei-
ras por alguma catástrofe ou pro-
blemas de mercado. Quem abas-
tece o mercado interno é a peque-
na agricultura familiar. O gran-

de agronegócio produz e expor-
ta, recebendo em dólar.

Dentre os tantos males da
gestão corrosiva do Estado bra-
sileiro sob o comando de Bolso-
naro, o pior talvez seja o orçamen-
to secreto iniciado em 2020 - as
verbas apócrifas do orçamento
público apropriadas pelo legisla-
tivo. Basta um jamegão aleatório
do líder para que um deputado,
sem assinar nada, mande a gra-
na para aonde quiser, quaisquer
cidades, retirando uma fatia do
bolo provisionado de 50 bilhões
do orçamento federal!

Se a ultradireita controlar o
Congresso de vez. Eleger a maio-
ria, emparedar o Judiciário, a
democracia corre sérios riscos de
virar ditadura, sem lei e segu-
rança, quer na saúde, quer no
trabalho e na liberdade.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo
A expectativa como sala
de tortura no século 21

faltar alimentos? Será
que a bolsa de valores
vai subir? Será que o
dólar vai baixar? Será
que o salário mínimo
vai permanecer?

Na educação as
dúvidas dominantes
são: Será que o sistema
se mantém? Será que o
professor quer ensinar?

Será que o aluno quer aprender?

Na saúde as dúvidas continu-
am a zunir nos nossos ouvidos: Será
que o "vírus do Ipiranga" vai dar
uma trégua? Será que vão terminar
o hospital inacabado? Será que a
equipe médica vai chegar num acor-
do? Será que o câncer vai ter cura?
Será que vai faltar remédios? Será
que o humano se imortalizará?

Em termos de segurança:
Será que os presídios vão dar
conta? Será que o PCC vai domi-
nar? Será que os genocídios fe-
mininos vão diminuir? Será que
o tráfico de drogas será comba-
tido? Será que as drogas serão
liberadas? Será que os furtos e
roubos continuarão às soltas?

O crescimento populacional
continua sendo problema: Será que
as igrejas e as autoridades vão ad-
miti-la? Será que os direitos huma-
nos vão continuar a proteger os
criminosos? Será que o XV de No-
vembro vai ficar campeão?

Nas filosofias: Será que a hu-
manidade está se esfacelando?
Será que os pensamentos sadios
estão perdendo significado? Será
que a nossa origem será explicada?
Será? Será? Será que o entendimen-
to da vida será atingido?

As dúvidas continuarão a
solapar as bases das certezas
até agora aceitas.

Estamos assistindo à confir-
mação do Chico Buarque de Ho-
landa "O que será, O que será" onde
a sonoridade de seus versos ante-
cipam os questionamentos.

Vamos sair dessa crônica de
ficção e entrar na sala da esperan-
ça, no aguardo da grande festa
sempre na sua companhia.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Walter Naime

A expectativa
está instalada em to-
das as emoções pro-
duzidas pelos senti-
mentos duvidosos.

Ela se faz presen-
te naquilo que é ruim
e naquilo que é bom e
nos deixa no clima
de apreensão.

Quando falamos que o "me-
lhor da festa é esperar por ela" o
pior é quando acabou, nos pro-
pomos despertar você para o que
acontece com o foco da festa, an-
tes dela se realizar num ambiente
de satisfação. A mesma sensação
mas com o conteúdo ruim, nos
leva em mal-estar.

A expectativa no século 21
passou ser a grande sala de
torturas nos castelos medie-
vais da modernidade.

Todos somos reféns des-
sa carga psicológica que inva-
de os emocionais dos quatro
cantos do planeta.

A "teoria da incerteza" apre-
sentado por Heisenberg, nascida
no século 18 se encontra desenvol-
vida no século 21 como um tema
proeminente, ao não se ter certeza
de nada. Tudo estando em movi-
mento com encontros nem sempre
explicados, desde coisas com elé-
trons, corpos celestes, galáxias,
universos, com leves conclusões das
incertezas da Teoria Quântica, que
se você disser que a entende, direi
que duvido. Estaremos sempre a
procura desse entendimento.

Com todas as incertezas colo-
cadas em nosso colo o estado emo-
cional, dançando na maionese se
vê em "expectativa" do que vai acon-
tecer nos introduzindo na sala de
torturas se perguntando quando
será sua vez. Na hipótese da ex-
pectativa ser para coisas boas a
sala de espera será a "sala da es-
perança" como conforto.

A expectativa tem a capacida-
de de manter você tenso, afetando
todo comportamento, fazendo-o
refém da dúvida, na procura da
verdade que nem sabemos se exis-
te. Tudo a curto, médio e longo pra-
zo parece estar determinado, por-
que de cada dúvida nascem duas.

Em todos os campos do co-
nhecimento as certezas são ataca-
das pelas incertezas. Dimensionar
o tempo para esses esclarecimen-
tos é impossível até agora.

  No campo das economias,
as dúvidas mais frequentes são:
Será que vai chover? Será que vai

TTTTTodos somosodos somosodos somosodos somosodos somos
reféns dessareféns dessareféns dessareféns dessareféns dessa
carga psicológicacarga psicológicacarga psicológicacarga psicológicacarga psicológica
que invade osque invade osque invade osque invade osque invade os
emocionais dosemocionais dosemocionais dosemocionais dosemocionais dos
quatro cantosquatro cantosquatro cantosquatro cantosquatro cantos
do planetado planetado planetado planetado planeta

Agência FAPESP
- Apesar de serem con-
sideradas santuários
da biodiversidade, as
áreas marinhas prote-
gidas (AMPs) do Bra-
sil não estão imunes à
contaminação por mi-
croplásticos. Um estu-
do recente revelou que
mesmo as AMPs clas-
sificadas como áreas de prote-
ção integral (APIs), que são as
mais restritivas para a interven-
ção humana, apresentam conta-
minação por esse material. A
pesquisa, que contou com a par-
ticipação de cientistas brasileiros
e australianos, utilizou moluscos
bivalves (ostras e mexilhões)
como organismos-sentinelas
para avaliar a contaminação.
Esses resultados foram publica-
dos na revista Environmental
Research. Esse estudo mostrou
que a contaminação por micro-
plásticos ocorre até mesmo nas
áreas de proteção ambiental mais
restritivas. Por exemplo, no Atol
das Rocas, onde não há qualquer
atividade econômica nem é per-

mitida a visitação de
turistas. Os micro-
plásticos podem che-
gar a locais assim
transportados pelo
vento ou pelas corren-
tes oceânicas...Os mi-
croplásticos são partí-
culas com tamanho
variando de 1 mícron
(1 ?m) a 5 milímetros

(5 mm) que resultam da frag-
mentação de plásticos maiores
ou são fabricados diretamente
nesse formato para uso indus-
trial ou cosmético. Aqueles de-
tectados no estudo apresentaram
padrões consistentes ao longo da
costa brasileira: predominante-
mente pretos, brancos ou trans-
parentes, com tamanho inferior
a 1 milímetro. São resultados
surpreendentes e ao mesmo
tempo tristes de se constatar
que mares restritivos para a
presença humana estejam sen-
do contaminados, imaginem os
que não estão protegidos!

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Contaminação por
micropláticos

Moda em Medicina
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

A moda é um fenô-
meno próprio da espé-
cie humana, nada mais
do que uma extensão da
natureza humana.

Na vida corrente
observamos a todo mo-
mento a adoção de cer-
tas práticas, usos e conceitos a que
convencionamos a chamar de
moda; manifesta-se de forma cole-
tiva e geralmente durante tempo
limitado, as vezes é sazonal, seja
um tipo de sapato, figurino, deco-
ração, cor de roupa, automóvel,
tipo musical, dieta para emagre-
cer, o iPad, o iPhone, viagem para
o Caribe, o livro Código da Vinci,
os livros de auto ajuda; um fenô-
meno relacionado a moda, é a ra-
pidez do consumismo e o interes-
sante é que "moda" é uma defini-
ção estatística como média, medi-
ana e significa o mais frequente.

Moda é o coletivo imitando o
coletivo, com força do individual
comandando a cena, no afã de
copiar o outro a fim de promo-
ver-se ou se incorporar.

Mas em medicina também
existe moda, muito bem descrita no
artigo do professor Dr. José Ma-
noel Jansen, na medicina muitos
conceitos, doenças e tratamentos
adquiriram notoriedade, destaca-
rei alguns exemplos: o fumo do ta-

Os banhos de marOs banhos de marOs banhos de marOs banhos de marOs banhos de mar,,,,,
a soroterapia eraa soroterapia eraa soroterapia eraa soroterapia eraa soroterapia era
moda em 1960,moda em 1960,moda em 1960,moda em 1960,moda em 1960,
as sangriasas sangriasas sangriasas sangriasas sangrias
foram praticadasforam praticadasforam praticadasforam praticadasforam praticadas
por mais depor mais depor mais depor mais depor mais de
2.200 anos2.200 anos2.200 anos2.200 anos2.200 anos

baco, foi alavancado
após a segunda grande
guerra, virou moda e
vício; a amigdalectomia
em crianças foi rotina
por quase 30 anos segui-
dos; o uso de "botinhas"
para correção do pé pla-
no em crianças nos anos
de 1950 a 1970; a cirur-
gia em excesso para

apendicite; o uso de aparelho den-
tário para todos os adolescentes; o
diagnóstico de colite para queixas
abdominais mal definidas; o abu-
so do diagnóstico sorológico para
quase tudo; o diagnóstico de into-
lerância a lactose e alergia ao leite
de vaca para todas as crianças que
tinham rinite ou asma; o uso de
talidomida; a super dosagem de
vitamina C; o uso do complexo B
como protetor hepático; o uso do
xarope Staphylase para acnes; o
uso de xaropes com codeína para
todo tipo de tosse; o uso do chá
verde e outros; dietas vegetarianas,
dieta da Lua, dietas macrobióticas;
diagnósticos ortomoleculares; ele-
tro choque para psicopatas; a lobo-
tomia que foi "prêmio Nobel" de
cirurgia cerebral que deixavam os
pacientes como se fossem "mortos
vivos"; o teste de Cooper; dieta das
proteínas; a crucificação do ovo; a
liberação do ovo; a ingestão exage-
rada da clara do ovo em pratican-
tes de musculação; internações em
hotéis com águas termais para tra-

tamento de artralgia; a internação
em luxuosos sanatórios, em cida-
des de altas altitudes para trata-
mento da tuberculose; saunas, ba-
nhos, massagens para tratamento
de estresse e doenças nervosas; o
uso do óleo de fígado de bacalhau;
o uso de inúmeros fortificantes
como o Biotônico Fontoura; vinho
reconstituinte Silva Araujo; o uso
indiscriminado de vitamina A, vi-
tamina E, e cápsulas de Omega 3.

Nos tipos de partos, as mo-
das vão do parto natural, parto
induzido, submerso, de cócoras,
outros tipos e cesarianas, gran-
des debates nesses assuntos ain-
da acontecem.

As injeções de gluconato de
cálcio e glucoenergan como revita-
lizantes. A abreugrafia era rotina
nos exames admissionais. As fon-
tes sulforosas, magnesianas, alca-
linas, fluoretadas, radioativas, ga-
sosas, pois pretensamente serviam
para curar tudo, as ervas e xaro-
pes virilizantes dos indígenas.

Os banhos de mar, a sorotera-
pia era moda em 1960, as sangrias

foram praticadas por mais de
2.200 anos e muitas vezes provo-
caram choque e morte.

Os protetores das "doenças de
fígado", metionina, ornitina, coli-
na, betaina, silimarina e já comen-
tamos sobre superdosagens de vi-
taminas do complexo B.

A hipnose utilizada para
tratar a histeria. O botox que
ainda está na moda associan-
do á derivados de silicones para
preenchimentos de linhas das
expressões faciais.

A síndrome do pânico que
não passavam de distonia neu-
rovegetativa e distúrbios de an-
siedade e depressão. O mar da
"maré dos antioxidantes", var-
redores dos radicais livres.

Enfim, muita coisa que foi usa-
da para quase nada e continua sen-
do utilizados; não posso deixar de
declarar que vários tratamentos
também foram benéficos, mas mui-
ta pesquisa ainda deve ser feita, pois
é necessário o conhecimento cien-
tífico, porque hoje com toda essa
globalização de falsidades, esses li-
vretos de pseudomedicamentos de
A à Z e a utilização de práticas em-
píricas de modo supérfluo e des-
cartável não passam de vaidades e
todos nós sabemos que a vaidade
custa caro e é considerado o peca-
do que  o Diabo mais gosta.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

A volta das colunas e a força
na sociedade cultural e social

Elson de Belém

Nos últimos anos,
assistimos a um fenô-
meno curioso e, de cer-
ta forma, nostálgico: a
volta das colunas nas
publicações impressas e
digitais. Essas peque-
nas ilhas de opinião,
informação e narrativa,
que outrora eram o coração pul-
sante dos jornais e revistas, pare-
cem ter encontrado um novo fôle-
go na era das redes sociais e do
consumo rápido de conteúdo.

As colunas, com seu formato
característico, oferecem um espa-
ço onde a voz individual se desta-
ca em meio ao ruído coletivo. Elas
são verdadeiros vasos comunican-
tes entre o autor e o leitor, possibi-
litando diálogos que vão muito
além do simples ato de ler. Ne-las,
encontramos desde análises pro-
fundas sobre questões sociais e
políticas até relatos pessoais que
tocam à alma. É um espaço onde a
subjetividade se encontra com a
ob-jetividade, onde a opinião é tão
válida quanto a informação.

Mas o que faz com que as co-
lunas voltem a ter relevância em

O que faz comO que faz comO que faz comO que faz comO que faz com
que as colunasque as colunasque as colunasque as colunasque as colunas
voltem a tervoltem a tervoltem a tervoltem a tervoltem a ter
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uma época emuma época emuma época emuma época emuma época em
que a viralizaçãoque a viralizaçãoque a viralizaçãoque a viralizaçãoque a viralização
de conteúdosde conteúdosde conteúdosde conteúdosde conteúdos
efêmeros?efêmeros?efêmeros?efêmeros?efêmeros?

uma época em que a vi-
ralização de conteúdos
efêmeros parece reinar?
A resposta pode estar na
busca por autenticida-
de e conexão em um
mundo saturado de in-
formações. As pessoas
anseiam por vozes que
lhes falem diretamente,
que compartilhem expe-

riências e que, de alguma forma,
as façam sentir-se representadas.
As colunas, muitas vezes escritas
por jornalis-tas, especialistas ou
até mesmo por cidadãos comuns,
trazem essa humanização ao dis-
curso. Elas são um lembrete de
que, por trás de cada opinião, existe
uma história, uma vivência.

Além disso, as colunas de-
sempenham um papel crucial na
formação da opinião pública. Em
tempos de polarização e desinfor-
mação, elas se tornam faróis que
iluminam questões importantes,
ajudando os leitores a navegar
por mares agitados de in-forma-
ções contraditórias. Ao apresen-
tar diferentes perspectivas sobre
um mesmo tema, as colunas esti-
mulam o pensamento crítico e o
debate saudável. Elas nos lem-

bram que a complexidade da vida
não pode ser reduzida a simples
slogans ou hashtags.

Na esfera cultural, as colunas
também têm um papel significati-
vo. Elas servem como um termô-
metro das tendências, críticas e
reflexões sobre artes, literatura e
comporta-mentos sociais. Os que
leem, assistem e consomem as pes-
soas? Quais são os novos movi-
mentos que estão surgindo? As
colunas ajudam a mapear esse
campo dinâmico, oferecendo insi-
ghts valiosos tanto para os cria-
dores quanto para o público.

Entretanto, não podemos ig-
norar os desafios que esse forma-
to enfrenta. A saturação de infor-
mações e a velocidade das redes
sociais muitas vezes ofuscam a
profundidade das colunas. O lei-

tor, acostumado à rapidez e à su-
perficialidade, pode hesitar em se
dedicar a um texto mais longo e
reflexivo. Neste sentido, os escri-
tores de colunas pre-cisam en-
contrar um equilíbrio delicado
entre a relevância imediata e a
profundidade analítica, manten-
do sempre o leitor engajado.

A volta das colunas, portan-
to, é mais do que uma tendên-
cia; é um reflexo das neces-sida-
des humanas em um mundo em
constante mudança. Elas repre-
sentam a busca por conexão, por
narrativa e por compreensão. À
medida que navegamos por tem-
pos incer-tos, essas vozes indivi-
duais se tornam ainda mais es-
senciais, lembrando-nos da im-
portância da diversidade de pen-
samentos e da força da palavra
escrita. Afinal, em um mundo
onde tudo pode ser dito em 280
caracteres, é na riqueza das co-
lunas que en-contramos a ver-
dadeira essência do diálogo.

———
Elson de Belém, artis-
ta e comunicador cul-
tural; editor da Coluna
Pirarazzi (A Tribuna
Piracicabana)
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Granada: a gema da paixão e proteção
A Granada GarnetA Granada GarnetA Granada GarnetA Granada GarnetA Granada Garnet
é uma gemaé uma gemaé uma gemaé uma gemaé uma gema
que transcendeque transcendeque transcendeque transcendeque transcende
o tempo,o tempo,o tempo,o tempo,o tempo,
combinandocombinandocombinandocombinandocombinando
beleza, históriabeleza, históriabeleza, históriabeleza, históriabeleza, história
e significadoe significadoe significadoe significadoe significado

Ricardo Frias Caruso

A Granada Gar-
net, conhecida simples-
mente como Granada,
é uma gema fascinante
que tem cativado a hu-
manidade há milênios.
Com sua rica varieda-
de de cores e significa-
dos profundos, a gra-
nada é muito mais do que uma
pedra preciosa; é um símbolo de
paixão, proteção e vitalidade.

ORIGEM E HISTÓRIA - O
nome "Granada" deriva do latim
"granatus", que significa "grão" ou
"semente", uma referência à seme-
lhança da gema com os grãos ver-
melhos da romã (Punica grana-
tum). A granada tem uma longa
história, sendo usada desde a an-
tiguidade como talismã e ador-
no. Civilizações como os egípcios,
gregos e romanos valorizavam a
granada por sua beleza e supos-
tas propriedades protetoras.

Na Idade Média, a granada
era popular entre os cavaleiros,
que a usavam como proteção em
batalhas. Acreditava-se que a
gema poderia trazer vitória e afas-
tar o mal. Além disso, a granada
era frequentemente associada à
luz e à energia vital, sendo usada
em joias e objetos cerimoniais.

VARIEDADES E CORES -
Embora a granada seja mais co-
nhecida por sua tonalidade verme-
lha profunda, ela existe em uma
ampla gama de cores, dependendo
de sua composição química. Algu-

mas das variedades
mais notáveis incluem:

1. Piropo: Uma
granada vermelha in-
tensa, frequentemen-
te associada à paixão
e energia.

2. Almandina: Uma
variedade vermelha
escura, às vezes com
tons de roxo, conheci-

da por sua durabilidade.
3. Espessartita: Uma grana-

da laranja ou avermelhada, va-
lorizada por sua cor vibrante.

4. Grossulária: Pode ser ver-
de, amarela ou marrom, sendo a
variedade verde conhecida como
"granada tsavorita".

5. Andradita: Inclui a rara
granada demantoide, de cor verde
esmeralda, e a melanita, negra.

6. Uvarovita: Uma grana-
da verde esmeralda, a única va-
riedade que sempre aparece em
tons de verde.

 Essa diversidade de cores
faz da granada uma gema ver-
sátil, adequada para diferentes
estilos e preferências.

SIGNIFICADOS E SIM-
BOLISMO - A granada é fre-
quentemente associada a significa-
dos profundos e simbólicos. Alguns
dos mais comuns incluem:

Paixão e Energia: A grana-
da vermelha é um símbolo de
amor, paixão e vitalidade. Acre-
dita-se que ela estimula a cria-
tividade e a determinação.

Proteção: Historicamente, a
granada era usada como talismã

para afastar o mal e garantir se-
gurança durante viagens.

Cura e Regeneração: A gema é
associada à revitalização física e
emocional, ajudando a superar
traumas e a restaurar a energia.

Lealdade e Amizade: A gra-
nada também é vista como um
símbolo de lealdade e confian-
ça, fortalecendo os laços entre
amigos e parceiros.

USOS NA JOALHERIA -
A granada é uma gema popular
na joalheria devido à sua dura-
bilidade (dureza de 6,5 a 7,5 na
escala de Mohs) e sua beleza vi-
brante. Ela é frequentemente
usada em anéis, colares, brincos
e pulseiras. As variedades verme-
lhas são as mais tradicionais, mas
as granadas coloridas, como a
tsavorita verde e a espessartita
laranja, têm ganhado populari-
dade em designs modernos.

CUIDADOS COM A GRA-
NADA - Para manter a beleza da
granada, é importante cuidar dela
adequadamente. Evite expor a gema
a produtos químicos agressivos ou
impactos fortes. A limpeza pode ser
feita com água morna, sabão neu-
tro e uma escova macia. Guarde-a

separadamente para evitar arra-
nhões causados por outras joias.

CURIOSIDADES - A gra-
nada é a pedra oficial do mês de
janeiro, sendo um presente tradi-
cional para celebrar o segundo ani-
versário de casamento. A maior
granada já encontrada foi uma al-
mandina de mais de 60 quilates.
Na Idade Média, a granada era
usada para tratar doenças do san-
gue e inflamações, graças à sua cor
vermelha associada ao vitalismo.

CONCLUSÃO - A Granada
Garnet é uma gema que transcen-
de o tempo, combinando beleza,
história e significado. Seja como
símbolo de paixão, proteção ou re-
novação, ela continua a encantar e
inspirar pessoas ao redor do mun-
do. Se você está em busca de uma
joia com significado profundo e
uma conexão com a natureza, a
granada é uma escolha perfeita.

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Ésio Antonio Pezzato

Noa
(Em homenagem a Newton de Almeida Mello)

Três da tarde. O sol brilha. Há calor e mormaço.
Num marasmo total as horas correm mansas.

A água do Rio brilha e fulminam as lanças
Advindas do astro-rei quais mil lâminas d'aço.

Trepadeiras da luz formam denso regaço
A fim de proteger as aves e as crianças.

Coisa incrível: o tempo urde suas mudanças
Faz calor neste quase inverno-tempo-espaço.

A luz colide à sombra enquanto há estranho brilho:
Há sons, sublimes sons de muitos instrumentos
Saudando, à hora da Noa o Rio e seus recamos.

Sorridente Jamil executa o estribilho
Ernst ouve o poeta e em dóceis movimentos

Cinthia rege a canção que tanto nós amamos!

O amor incondicional
mais potente é o autoamor

A crença de queA crença de queA crença de queA crença de queA crença de que
não somos bonsnão somos bonsnão somos bonsnão somos bonsnão somos bons
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porque é difícilporque é difícilporque é difícilporque é difícilporque é difícil
tomarmostomarmostomarmostomarmostomarmos
consciência doconsciência doconsciência doconsciência doconsciência do
quanto nos afetaquanto nos afetaquanto nos afetaquanto nos afetaquanto nos afeta

Luciana Leon

As expectativas
alheias são a nossa
própria projeção. O
que isso quer dizer?
Quanto menos sou
dona das minhas
emoções e sentimen-
tos, mais projeto essas
demandas ao mundo.

Todos nós temos necessidade
de sermos amados. Quanto menor
a sensação de amor na nossa in-
fância, maior o buraco afetivo. Este
desafeto na infância produz uma
crença forte de que não somos bons
o suficiente para recebermos amor.
Quando isso acontece, criamos di-
versas condições para buscarmos
essa sensação em todas as nossas
relações durante a vida. Por exem-
plo: se não sou boa o suficiente para
ser amada, quem sabe se eu fizer
tudo perfeito, posso ter alguma
chance? Quem sabe se for eu mais
inteligente, magra, bonita, rica...?

A crença de que não somos
bons o suficiente é muito podero-
sa, porque é difícil tomarmos cons-
ciência do quanto nos afeta. Ima-
gine sentir que não merece existir,
que deve haver algo tão errado
consigo que não tem a capacidade
de ser amado por ninguém. Fa-
lando assim, parece estranho, mas
todos nos sentimos assim em al-
gum momento da vida.

Neste contexto, existe outro
aspecto importante a ser ressal-
tado, sobre o impacto da ideali-
zação dos pais acerca de quem os
filhos deveriam ser. Pais devem
aprender a incentivar seus filhos
a serem quem eles já são. Essa
idealização, somada a uma auto-
estima frágil, pode ser devasta-
dora, porque tomamos para si as
expectativas idealizadas dos pais,
estas tornam-se nossas. Isso vira
não um caminho para a autorre-
alização, mas para o amor.

Porém, como nos faltam au-
toconhecimento e consciência
desses padrões inconscientes,
projetamos no mundo as expec-
tativas que são nossas. A dura

realidade é que o
mundo não se impor-
ta com você ou com
quem você é. Quando
estamos preocupados
com as expectativas
dos outros, é você
quem acha isso, mas
delegamos a respon-
sabilidade ao mundo.

Um fenômeno de-
corrente disso é o afastamento da
autenticidade e dos desejos, por-
que a atenção está sempre volta-
da para a aprovação do outro. É
como uma espécie de certificado
de garantia de que, "se alguém
me aprova, eu existo".

O antídoto radical para este
mecanismo é a emancipação emo-
cional. Em algum momento, tere-
mos que soltar a narrativa cons-
truída da infância e ativar nossa
autonomia afetiva. Aceitação e
aprovação externas serão sempre
bem-vindas, mas não podemos vi-
ver dependentes disso.

O objetivo mais difícil a ser
alcançado nesta vida é desenvol-
vermos o autoamor, que também
é autoconhecimento, autoaceita-
ção, maturidade e autorreconhe-
cimento. Quando aprendemos e
ativamos os nossos próprios va-
lores, magnetizamos o amor,
porque o outro é apenas o refle-
xo das minhas projeções.

Se existe algum tipo de
amor incondicional, ele deve-
ria ser o autoamor.

———
Luciana Leon, psicóloga,
pós-graduada em medici-
na ayurvédica e professo-
ra de yoga. É autora do li-
vro A síndrome da Gueixa

Supremo, Bolsonaro e o banco dos réus
Marcelo Aith

Começou ontem o
julgamento do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF) que poderá
transfor-mar o ex-pre-
sidente Jair Bolsona-
ro (PL) e outros sete
acusados em réus por
suposta par-ticipação
no planejamento de um golpe de
Estado em 2022, ano da eleição
do terceiro mandato de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

A análise da admissão ou re-
jeição da denúncia será feita
pela 1ª Turma do STF, compos-
ta pelos ministros Alexandre de
Moraes (relator), Cristiano Za-
nin, Cármen Lúcia, Flávio Dino
e Luiz Fux. Caberá a eles exami-
nar se estão presentes os elemen-
tos mínimos exigi-dos para o
processamento da ação penal.

Os ministros deverão analisar
se a denúncia preenche os requisi-
tos do artigo 41 do Có-digo de Pro-
cesso Penal (CPP) e se não se en-
quadra nas hipóteses de rejeição
previstas no artigo 395 do CPP.
Trata-se, em síntese, de um exame
quanto às formalidades exigidas
para o processamento regular de
uma ação penal. O estigma que pai-
ra sobre todos os réus, independen-
temente do crime imputado, deve
ser levado em consideração com ex-
tremo rigor nesta fase processual.

Por outro lado,Por outro lado,Por outro lado,Por outro lado,Por outro lado,
o artigo 395 doo artigo 395 doo artigo 395 doo artigo 395 doo artigo 395 do
CPP estabeleceCPP estabeleceCPP estabeleceCPP estabeleceCPP estabelece
que a denúnciaque a denúnciaque a denúnciaque a denúnciaque a denúncia
será rejeitadaserá rejeitadaserá rejeitadaserá rejeitadaserá rejeitada
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No entanto, a prática
demonstra que, na mai-
oria das vezes, os ma-
gistrados apenas citam
a presença dos elemen-
tos essenciais para o re-
cebi-mento da denúncia
e abrem prazo para a
resposta à acusação.

No artigo 41 do
CPP, exige-se que a de-

núncia descreva de forma clara e
detalhada os fatos que constituem
o crime, permitindo que o acusado
compreenda plenamente as acu-
sações e exerça sua defesa. Em ca-
sos que envolvem múltiplos réus, a
denúncia deve in-dividualizar as
condutas de cada um.

Por outro lado, o artigo 395
do CPP estabelece que a denún-
cia será rejeitada caso seja inep-
ta - ou seja, se descumprir as exi-
gências do artigo 41, especial-
mente no que se refere à descri-
ção detalhada das condutas im-
putadas -, ou se faltar pressu-
posto processual ou justa causa
para o exercício da ação penal.

Os pressupostos processuais
dividem-se em pressupostos de exis-
tência e de validade. Os de existên-
cia incluem: a presença das partes
envolvidas, a figura do juiz inves-
tido em sua função e a acusação
formalizada no processo penal. Já
os de validade envolvem a compe-
tência do juiz, sua imparcialidade,
a capacidade para realização dos

atos processu-ais, a legitimidade
das partes e a citação válida.

As condições da ação penal
incluem: a existência de fato apa-
rentemente criminoso, a punibili-
dade concreta, a legitimidade das
partes e a justa causa. Para que a
denúncia seja aceita, é necessário
haver indícios razoáveis de auto-
ria e materialidade dos crimes
impu-tados ao acusado, com base
em provas preliminares coletadas
durante a investigação.

No caso do ex-presidente Bol-
sonaro, estão presentes todos os
elementos para o recebi-mento da
denúncia? A análise se concentra-
rá na situação do ex-presidente,
dada a rele-vância de uma acusa-
ção contra um ex-chefe de Estado.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública denunciou Bolsonaro pelos
crimes de liderar organi-zação cri-
minosa armada (art. 2º, caput,
§§2º, 3º e 4º, II, da Lei n. 12.850/
2013), tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de Di-
reito (art. 359-L do CP), golpe de
Estado (art. 359-M do CP), dano
qualificado pela violência e grave
ameaça contra o patrimônio da

União, causando prejuízo signifi-
cativo (art. 163, parágrafo único, I,
III e IV, do CP), e deterioração de
patrimônio tombado (art. 62, I, da
Lei n. 9.605/1998), com base nas
regras de concurso de pessoas (art.
29, caput, do CP) e concurso mate-
rial (art. 69, caput, do CP).

A denúncia, com 272 páginas,
detalha as condutas imputadas a
cada acusado. No caso de Bolso-
naro, a peça ministerial vincula os
fatos às provas colhidas durante a
investiga-ção, incluindo a colabo-
ração premiada de Mauro Cid. A
narrativa cumpre os requisitos do
artigo 41 do CPP, descrevendo de
forma detalhada as imputações.
Além disso, não há, nesta fase pro-
cessual, qualquer elemento que jus-
tifique a rejeição da denúncia com
base no artigo 395 do CPP.

Em outras palavras, a denún-
cia preenche os requisitos formais
para ser recebida, permi-tindo o
regular processamento da ação pe-
nal. No entanto, isso não significa
que haja provas definitivas con-
tra o ex-presidente. Assim, a cul-
pabilidade de Bolsonaro só pode-
rá ser confirmada ao final do pro-
cesso, com a observância do devi-
do processo legal, di-reito funda-
mental garantido a todos os bra-
sileiros, independentemente de
suas convic-ções políticas.

———
Marcelo Aith, advoga-
do criminalista

Judicialização da política:
fenômeno crescente no Brasil

Ilnah Toledo
Augusto

Nos últimos anos,
o Brasil tem testemu-
nhado um fenômeno
crescente que vem mol-
dando o cenário políti-
co e jurídico do país: a
judicialização da políti-
ca. Esse processo, que
envolve a transferência de decisões
políticas para o âmbito do Judiciá-
rio, tem suscitado debates acalora-
dos sobre a separação dos poderes
e a independência das instituições.

A judicialização da política
ocorre quando questões que tradi-
cionalmente seriam resolvidas no
âmbito político são levadas ao Ju-
diciário para decisão. Esse fenôme-
no pode ser observado em diferen-
tes níveis, desde a interpretação de
normas eleitorais até a decisão so-
bre a constitucionalidade de leis e
atos governamentais.

Através de decisões judiciais,
mandatário são mantidos ou reti-
rados do cargo político. Nesse pas-
so, nem sempre aquele que ganhou
o pleito será capaz de assumir sua
cadeira. Urnas são apenas uma
fase do processo eleitoral de esco-
lha de representação popular.

Diversos fatores
contribuem para a judi-
cialização da política no
Brasil. A instabilidade
política e a fragilidade de
algumas instituições le-
vam à busca por um ár-
bitro neutro, papel que o
Judiciário acaba assu-
mindo. A Constituição
Federal de 1988 ampliou

significativamente as competências
do Supremo Tribunal Federal (STF),
permitindo uma maior intervenção
em questões políticas. Além disso, o
ativismo judicial, o qual juízes ado-
tam uma postura mais proativa na
interpretação das leis, também con-
tribui para a judicialização.

Há vários exemplos que ilus-
tram esse fenômeno. O STF teve um
papel crucial nos processos de impe-
achment de Fernando Collor de
Mello e Dilma Rousseff, decidindo
sobre a constitucionalidade dos pro-
cedimentos. Decisões do STF influ-
enciaram diretamente a condução
da Operação Lava Jato, impactan-
do políticos de alto escalão e parti-
dos. Além disso, o STF tem decidido
sobre a aplicação de regras eleito-
rais, como a Lei da Ficha Limpa,
que impede a candidatura de políti-
cos condenados por crimes graves.
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A judicialização da política
traz consigo uma série de conse-
quências, tanto positivas quanto
negativas. Entre as consequênci-
as positivas, destaca-se a garantia
de direitos, pois o Judiciário pode
atuar como um guardião dos di-
reitos fundamentais, garantindo
que leis e atos governamentais es-
tejam em conformidade com a
Constituição. Em momentos de cri-
se política, o Judiciário pode atuar
como um fator de estabilidade, re-
solvendo impasses e conflitos.

No entanto, há também
consequências negativas: A ex-
cessiva intervenção do Judiciá-
rio em questões políticas pode
ser vista como uma violação da
separação dos poderes, enfraque-
cendo a autonomia dos demais
poderes. Além disso, a judiciali-
zação pode levar à politização do
Judiciário, com decisões sendo

percebidas como influenciadas
por interesses políticos.

A judicialização da política no
Brasil é um fenômeno complexo
que reflete a dinâmica entre os po-
deres e a busca por um equilíbrio
institucional. Embora possa garan-
tir a conformidade das ações go-
vernamentais com a Constituição,
também levanta questões sobre a
independência do Judiciário e a
separação dos poderes.

Debate sobre a judicialização
da política é fundamental para en-
tender o papel do Judiciário na
democracia brasileira e para garan-
tir que as instituições funcionem
de maneira harmoniosa e eficien-
te. Este tema continua a evoluir e a
influenciar o cenário político do
Brasil, sendo essencial para a com-
preensão do funcionamento das
instituições democráticas no país.

———
Ilnah Toledo Augusto,
coordenadora do Curso
de Direito da Anhangue-
ra Piracicaba e do NPJ -
Núcleo de Prática Jurídi-
ca, doutora em Direito
pela ITE, Mestre em Di-
reito e especialista, Pro-
fessora do NPO - Núcleo
Preparatório para OAB
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Mais de 2 mil mulheres participam
da Ação de Empregabilidade
Iniciativa ofertou mais de 700 vagas e destacou a
força da articulação entre poder público e empresas
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Cinco bairros recebem
manutenção em estradas

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Como escreveu
Joe E. Lewis: "Você
só vive uma vez, mas
se você souber viver
direitinho, uma vez
é o suficiente."

Foi o que senti
na reinauguração da
tradicional fazenda
de gado da família Passos, que
virou hotel em 1977, com
130.000 m² privilegiados por
bosques e lago, bem ao pé da
Serra do Itaqueri. Além de pai-
sagens espetaculares, do ar puro
e de diversas atividades que en-
volvem esportes e ecologia, em-
presas e famílias encontram  no
Resort muito conforto e uma
inesquecível gastronomia.

Resumindo, o majestoso Re-
sort Fazenda São João mais que
reforça o turismo em São Pedro.
Fui secretário de Turismo e Co-
municação do governo do dr
José Franzin e frequentei com
assiduidade o local nos tempos
da prefeita Julieta Antonelli, tal-
vez a pessoa que mais lutou para
que a beleza natural de São Pe-
dro se associasse à fama tradi-
cional e poder de Águas, povoa-
da pelos biliardários Falcão de
Andrade desde a capital, que
souberam explorar o poder de
cura das águas medicinais.

Foi uma tarde ensolarada,
daquelas que fazem os pássaros
cantarem em uníssono e o aro-
ma da terra molhada após a chu-
va da noite anterior dançar no
ar. No alto das colinas da Estân-
cia Turística de São Pedro, um
novo capítulo se desenrolava na
história da região: a inaugura-
ção do Resort Fazenda São João.
O evento prometia ser um mar-
co, não apenas pela beleza do
empreendimento, mas pela es-
sência que ele trazia consigo.

Bem recebidos, os convida-
dos começaram a chegar, cada
um mais deslumbrante que o
outro, como se o cenário pitores-
co tivesse convocado um desfile
de elegância e sofisticação. Ado-
rei estar ali, a convite do 2i2 Ins-
titute, um lugar piracicabano que
trabalha dia e noite pela susten-
tabilidade planetária. Ao atraves-
sar o portão de entrada, o visi-
tante era recebido por uma ex-
plosão de cores: flores nativas se
entrelaçavam com a arquitetura
rústica do resort, criando uma
harmonia perfeita entre nature-
za e modernidade. A recepção era

O Oasis na Colina
- Inauguração do Resort

Fazenda São João
calorosa, com sorrisos
e abraços, como se to-
dos ali fossem amigos
de longa data, unidos
pelo mesmo amor à
terra que os abrigava.

O grande rol de
entrada eivado de qui-
tutes incríveis, com
suas janelas amplas
que emolduravam a

vista deslumbrante das monta-
nhas, estava preparado para re-
ceber os convidados.

A cerimônia de abertura foi
muito bonita e, no palco discur-
saram o prefeito da Cidade, o
presidente da Câmara Municipal
e o fundador do resort, Sergio
Passos, na linha de sucesso o
numero 3 da família em toda a
história do lugar. Um homem
inteligente, atento a tudo e a to-
dos, só dizia: "bem vindo ao
novo"! Nesse momento vi a im-
portância de todo mundo trei-
nar oratória. De olhar sonhador
e pulso firme, subiu ao microfo-
ne. Sua voz, embora nervosa, re-
verberava com paixão. Ele falou
sobre a visão que o levou a trans-
formar aquele pedaço de terra
em um refúgio de tranquilidade
e lazer, onde as empresas podem
realizar seus eventos corporati-
vos com todo conforto e segu-
rança e as famílias podem criar
memórias inesquecíveis.

"Queremos que este resort,"
disse ele, "seja também um sím-
bolo da vocação turística da Es-
tancia de São Pedro. É um con-
vite à desconexão do caos do co-
tidiano, um espaço para redes-
cobrir o que realmente importa:
a natureza, a convivência, a ale-
gria de estar juntos." As pala-
vras pareciam tocar a alma dos
presentes, que, com olhares
cúmplices, compartilhavam a
expectativa de momentos espe-
ciais que viriam. Palavras abun-
dantemente confirmadas pelo
prefeito Thiago Silva e pelo pre-
sidente da Câmara vereador
Adriano Vitor de Oliveira.

Após os discursos formais,
uma verdadeira festa começou.
Atividades pedagógicas e palestras
com temas totalmente modernos
à humanidade incluindo Alex
Salvaia e Mônica Salles culmi-
nando com a palestra "Humani-
za-se" proferida pelo ex diretor de
marketing do Mac Donald´s Bra-
sil João Branco. Há momentos e
lugares que nos lembram que,
entre a paz e a tranquilidade, o
coração encontra o seu caminho.

O Código Brasileiro de Inclusão:
avanço em tempos de retrocessos

André Naves

Em um cenário
político marcado por
retrocessos nas pautas
de Diversidade, Equi-
dade e Inclusão (DEI),
a iniciativa do deputa-
do federal Duarte Jr.
(Maranhão) de querer
propor o Código Brasi-
leiro de Inclusão surge como um
contraponto essencial, reafirman-
do o compromisso do Estado com
a construção de uma sociedade
verdadeiramente democrática.

Enquanto setores retrógrados
insistem em desconsiderar a im-
portância de políticas inclusivas,
essa proposta demonstra que a eli-
minação de barreiras sociais e am-
bientais não é apenas uma ques-
tão de mera civilidade, mas, aci-
ma de tudo, também um potenci-
alizador de desenvolvimento eco-
nômico e de inovação. A socieda-
de que garante a participação ple-
na de todos os cidadãos, indepen-
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dentemente de suas di-
ferenças, estimula a
criatividade e a plura-
lidade de ideias, ele-
mentos fundamentais
para o progresso econô-
mico e social.

Quando pessoas
com deficiência, neuro-
divergentes e de outros
grupos marginalizados

têm suas opiniões consideradas e
suas potencialidades reconhecidas,
o mercado de trabalho se fortale-
ce, a livre iniciativa se expande e a
economia se beneficia de talentos
que antes eram subutilizados.

Assim, o eventual novo Códi-
go Brasileiro de Inclusão, ao siste-
matizar e unificar os diversos dis-
positivos constitucionais e legais já
existentes - como a Lei Brasileira
de Inclusão (LBI), a Lei Berenice
Piana (que trata sobre os direitos
das pessoas do transtorno do es-
pectro do autismo) e a Convenção
de Nova Iorque sobre Direitos das
Pessoas com Deficiência, entre tan-

tas outras… -, cumpre um papel
fundamental: tirar a lei do papel e
transformá-la em políticas públi-
cas efetivas, que tratem de produ-
zir efeitos concretos na realidade.

Além disso, a consolidação
dessas normas em um único di-
ploma legal facilita o acesso ao
conhecimento e a aplicação dos
direitos, tanto pela população
quanto pelos operadores do sis-
tema jurídico. Advogados, De-
fensores Públicos, membros do

Ministério Público e do Judiciá-
rio ganham um instrumento
mais claro e coerente, agilizando
a defesa dos direitos das pesso-
as com deficiência e promoven-
do maior segurança jurídica.

Portanto, a elaboração do
Código Brasileiro de Inclusão re-
presenta um avanço civilizató-
rio, reafirmando os princípios
constitucionais de igualdade e
dignidade humana. Em um mo-
mento em que pautas inclusivas
enfrentam resistência, essa ini-
ciativa se destaca como um fa-
rol de esperança, mostrando que
é possível - e necessário - construir
uma sociedade sem exclusão, mais
livre, justa e democrática. A luta
por inclusão não é apenas um
dever do Estado, mas um cami-
nho inevitável para um futuro
mais próspero e humano.

———
André Naves, Defensor
Público Federal. Especia-
lista em Direitos Humanos
e Sociais, Inclusão Social

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda, reali-
zou ontem (25) a Ação de Empre-
gabilidade da Mulher. A iniciativa,
no Varejão do Centro, reuniu mais
de 2.000 mulheres em busca de
oportunidades de inserção ou re-
colocação no mercado de trabalho,
com a participação de mais de 40
empresas e a oferta de mais de 700
vagas nos setores do comércio, in-
dústria, serviços e saúde.

Além das oportunidades de
emprego, a ação também contou
com instituições como Senac, Se-
nai e CIEE, que ofereceram infor-
mações sobre cursos de qualifi-
cação profissional, vagas de es-
tágio e aprendizagem, além de
orientações para melhoria de
currículos, ampliando ainda mais
as chances de empregabilidade
para as participantes.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou a importância da ação
como instrumento de transforma-
ção social. “Essa iniciativa reforça
o compromisso da Administração
com a promoção da igualdade de
oportunidades e com o fortaleci-
mento da autonomia das mulhe-
res. Gerar emprego e renda é uma
das nossas prioridades.”

Uma das participantes foi An-
dreia Rodrigues Claudino, de 36
anos, que está desempregada há
cerca de seis meses. “Trabalhei tem-
porariamente, mas estou tentando
algo fixo na área de produção.
Como o evento é voltado para mu-
lheres, acredito que terei mais chan-
ces. Normalmente, quando concor-
remos com muitos homens, acaba-

mos ficando para trás. Aqui, sinto
que temos mais voz”, afirmou.

O secretário municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro, comemorou o sucesso da
ação. “As mulheres compareceram
em peso, demonstrando o quanto
estão em busca de novas oportuni-
dades, melhores salários e condi-
ções dignas de trabalho. Agradeço
a todas as empresas envolvidas, ao
Sindicato dos Metalúrgicos, ao Si-
mespi e ao prefeito Helinho, que tem
garantido o apoio necessário para
iniciativas como essa. Nosso dese-
jo é que essa energia se converta
em contratações e novos começos.”

Entre as empresas do evento
esteve a SMS do Brasil, empresa
norte-americana instalada há
cinco anos em Piracicaba e Irace-
mápolis. A empresa participou
pela primeira vez do evento com
o objetivo de aumentar a presen-
ça feminina no setor industrial,

que hoje representa apenas 14%
do seu quadro de colaboradores.
“Viemos para apresentar a SMS
a mais pessoas e colocar em prá-
tica nosso projeto de equidade.
Estamos também em busca de
mulheres para o projeto Mulher
no Volante, voltado à operação
de máquinas pesadas e transpor-
te interno”, destacou Bianca Oli-
veira, supervisora de Recursos
Humanos da empresa.

O setor alimentício também
esteve representado pelo Atacadão,
que mantém unidades nas regi-
ões do Piracicamirim e Santa Te-
rezinha. A rede possui atualmen-
te mais de 20 vagas abertas e já
conta com 70% do quadro femini-
no em Piracicaba. “Essas ações aju-
dam a ampliar a presença das
mulheres em áreas que ainda são
vistas como masculinas”, afirmou
Jucicleide dos Santos Pereira, co-
laboradora da loja do Piracicami-

rim. Para Renata Barbosa, da
unidade Santa Terezinha, a ex-
pectativa era grande. “Consegui-
mos conversar com muitas can-
didatas qualificadas”, disse.

A iniciativa também acolheu
mulheres em busca do primeiro
emprego, como Chirley Gonçalves
de Souza, 23 anos. “Estou há cin-
co meses procurando trabalho.
Como ainda não tenho experiên-
cia, estou tentando na área de pro-
dução. A feira me deu esperança.
A expectativa é grande, e espero
ser chamada”, contou.

Diante dos resultados positi-
vos, a Secretaria Municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda já prevê
a realização de novas edições ao
longo do ano, com foco em dife-
rentes públicos. A proposta é que
iniciativas como essa se tornem
permanentes, fortalecendo a polí-
tica pública de geração de empre-
go e renda no município.

Ação recebeu ao longo do dia mais de 2 mil mulheres

Divulgação

Como parte da programação
diária, a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, esteve na última
semana, de 17 a 21/03, realizando
manutenção, com aplicação de
material, em estradas de cinco
bairros da zona rural.

No bairro Anhumas, foram
concluídas as manutenções nas
estradas PIR – 298 (estrada do
Gonçalves), PIR – 029w (estrada
do Antigo Casarin), PIR – 033/260
(estrada do Bento), PIR – 031w (es-
trada do Broterio) e PIR – 312 (es-
trada do Paulo Fiori).

Já no Monte Branco, foram
atendidas as estradas PIR-019w e
PIR-018/260. Também passaram
por manutenção as estradas do
Limoeiro, no bairro Limoeiro, e Dr.
Dimas Cera Ometto, em Tanqui-

nho, assim como a avenida Fran-
cisco Luiz Rasera, no Chicó.

Outras estradas atendidas
foram a PIR – 167/SP-147 (es-
trada Antonio Setten), no bair-
ro Congonhal, e na PIR – 009s
(estrada Antonio Jose Guidi),
no bairro Monjolinho.

MAIS SERVIÇOS – A Pasta
ainda executou reconstrução da
ponte da estrada Elias Gabriel da
Silva, no bairro Itaperu; limpeza,
reconstrução de galerias e constru-
ção de novas galerias de águas plu-
viais na PIR – 298 e na PIR – 240,
no bairro Jiboia; reconstrução de
galerias de águas pluviais na PIR –
007w (estrada Duzentos Réis), no
Campestre; limpeza na estrada dos
Gonzales; manutenção de fossos e
tubos na estrada Octávio Cassieri, no
bairro Fazenda Aparecida; e limpeza
na estrada do Paredão Vermelho.

Divulgação

Avenida Francisco Luiz Rasera, no Chicó,
recebeu manutenção na última semana
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PL cria Dia da Conscientização
sobre a ‘Síndrome de Edwards’

Foi aprovado, em primeira
discussão, o projeto de lei 35/2025,
de autoria do vereador Ary Pedro-
so Jr. (PL), com substitutivo 1 da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação). A proposta,
aprovada na reunião ordinária re-
alizada na noite desta segunda-fei-
ra (24), institui o Dia da Conscien-
tização sobre a Síndrome de Edwar-
ds no Calendário Oficial de Even-
tos do Município de Piracicaba.

O texto estabelece o dia 6 de
maio como data oficial voltada à
promoção de visibilidade à síndro-
me, com foco na conscientização da
população sobre a condição.

Na justificativa, o autor expli-
ca que a Síndrome de Edwards,
causada pela trissomia do cromos-
somo 18, é a segunda trissomia
autossômica mais comum, fican-
do atrás somente da Síndrome de

Down. A condição envolve compro-
metimentos motores, cognitivos e
anomalias congênitas. Embora te-
nha sido considerada, no passado,
incompatível com a vida, avanços
médicos vêm permitindo melhor
qualidade e expectativa de vida
para as pessoas diagnosticadas.

“Ainda vemos muitos rela-
tos onde está presente o estigma
de que a Síndrome de Edwards é
incompatível com a vida. Essa
abordagem vinda de um profis-
sional da saúde é mais devasta-
dora para a família do que o pró-
prio diagnóstico”, destaca. A
proposta segue modelo já adota-
do em oito estados, no Distrito
Federal e em 45 municípios. Ao
nível federal, o PL 1.593/2023,
com o mesmo objetivo, foi apro-
vado no Senado e aguarda aná-
lise da Câmara dos Deputados.

Representando a Prefeitura de
Piracicaba, a secretária de Desen-
volvimento Econômico, Indústria
e Comércio, Thais Fornicola, parti-
cipou do 7º Congepen (Congresso
de Gestão de Pessoas nos Negóci-
os), evento que reúne líderes, gesto-
res e profissionais de diversas áreas
para discutir práticas inovadoras e
eficazes na gestão de pessoas. O en-
contro aconteceu no dia 20/03, no
Pecege, organizador do Congepen.

Thais integrou mesa redon-
da que debateu o tema Líderes que
Impactam, Equipes que Transfor-
mam, que contou ainda com a par-
ticipação de Breno Arruda, con-
sultor e assessor empresarial da
BGA Consultoria; Andrea Park,
diretora de Assuntos Governa-
mentais & Corporativos da Cater-
pillar Brasil; Adriano Moraes, ge-
rente de RH, Saúde e Segurança
da Koppert Brasil; e Valéria Spers,

gerente executiva da Simespi.
“Essa conferência há sete anos re-
úne grandes profissionais para
discutir gestão de pessoas, recru-
tamento, seleção e desenvolvimen-
to de liderança. Durante a pales-
tra, pudemos compartilhar insights
sobre liderança, inovação e impac-
to positivo nas organizações. Foi
uma excelente oportunidade para
troca de experiências e aprendiza-
do com outros profissionais que
estão moldando o futuro da ges-
tão”, destacou a secretária.

O Congepen tem como missão
compartilhar conteúdos que favo-
recem a gestão eficaz de pessoas,
promovendo relações e ambientes
de trabalho mais saudáveis e pro-
dutivos. Desenvolve seu tema cen-
tral com palestras e painéis de de-
bate, buscando criar ainda opor-
tunidades de networking, geração
de parcerias e novos negócios.

GGGGGESTÃOESTÃOESTÃOESTÃOESTÃO

Prefeitura de Piracicaba marca
presença no 7º Congepen
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Salão Internacional de Humor
promove a ‘Mostra Pra Rir’
Serão apresentados destaques do 51º Salão de Humor no
Armazém 9, com visitação gratuita todos os dias, das 8h às 17h
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Churrascaria é homenageada
pelos 40 anos de fundação

Mulheres na PM: conquistas,
desafios e impacto social

Adriana Ramalho

Nos últimos anos,
a presença feminina na
Polícia Militar tem cres-
cido significativamente,
refletindo um avanço
importante na luta por
igualdade de gênero
nas forças de seguran-
ça. Antes restrita a
funções administrativas ou de
apoio, a mulher policial militar
agora ocupa cargos de comando,
participa de operações estratégicas
e assume responsabilidades que
antes eram exclusivamente mas-
culinas. Essa transformação, no
entanto, não veio sem desafios.

HISTÓRICO E CONQUIS-
TAS - A inserção das mulheres na
Polícia Militar no Brasil começou a
ganhar força na década de 1950,
com a criação dos primeiros bata-
lhões femininos. Inicialmente, as
policiais eram designadas para
tarefas consideradas mais com-
patíveis com o “estereótipo femi-
nino”, como atendimento ao pú-
blico, patrulhamento escolar e
proteção de menores. Com o pas-
sar dos anos e com a evolução das
discussões sobre os direitos das
mulheres, essa realidade mudou.

Apesar dasApesar dasApesar dasApesar dasApesar das
conquistas, asconquistas, asconquistas, asconquistas, asconquistas, as
mulheres namulheres namulheres namulheres namulheres na
Polícia MilitarPolícia MilitarPolícia MilitarPolícia MilitarPolícia Militar
ainda enfrentamainda enfrentamainda enfrentamainda enfrentamainda enfrentam
desafios diáriosdesafios diáriosdesafios diáriosdesafios diáriosdesafios diários

Hoje, a mulher po-
licial não só participa de
patrulhamentos osten-
sivos e operações de ris-
co, como também ocupa
cargos de alta patente.
Em diversos estados, há
coronéis e comandantes
do sexo feminino, de-
monstrando que a com-
petência e a dedicação

superam qualquer barreira de gê-
nero. O ingresso por meio de con-
cursos públicos, com critérios iguais
para homens e mulheres, também
contribuiu para esse avanço.

DESAFIOS E BARREI-
RAS - Apesar das conquistas, as
mulheres na Polícia Militar ain-
da enfrentam desafios diários.
Um dos principais obstáculos é o
preconceito dentro da própria
corporação. Muitas policiais re-
latam que ainda precisam provar
constantemente sua capacidade
para serem reconhecidas no mes-
mo nível que seus colegas ho-
mens. Além disso, questões como
assédio moral e sexual ainda são
problemas a serem combatidos
dentro das instituições militares.

Outro desafio é a concilia-
ção entre a carreira e a vida pes-
soal. A rotina de uma policial

militar pode ser extremamente
exaustiva, com escalas de plan-
tão e risco constante, o que mui-
tas vezes interfere na materni-
dade e na vida familiar. Para
amenizar essa realidade, algu-
mas PMs contam com políticas
internas de suporte, como licen-
ças especiais e apoio psicológico.

DIMENSÃO SOCIAL E
POLÍTICA - A presença femini-
na na Polícia Militar tem um im-
pacto direto na sociedade. Estu-
dos indicam que policiais mulhe-
res tendem a atuar com mais em-
patia e diálogo, o que pode contri-
buir para a redução da violência
em abordagens e atendimentos.
Além disso, sua presença fortale-
ce políticas públicas voltadas para
o combate à violência doméstica e
ao feminicídio, uma vez que víti-
mas de agressões muitas vezes se
sentem mais confortáveis ao rela-
tar crimes para outra mulher.

Na esfera política, a presen-

ça feminina nas forças de segu-
rança tem fomentado debates
sobre igualdade de gênero e in-
centivado a formulação de políti-
cas mais inclusivas dentro das
instituições militares. Algumas
policiais militares, após anos de
serviço, acabam migrando para a
política, onde lutam por leis e pro-
jetos voltados à segurança públi-
ca e aos direitos das mulheres.

PERSPECTIVAS PARA O
FUTURO - O futuro da mulher
na Polícia Militar aponta para
uma participação ainda maior e
mais igualitária. Ações afirmati-
vas, programas de capacitação e
o fortalecimento das redes de
apoio dentro das corporações são
essenciais para garantir que o cres-
cimento da presença feminina seja
sustentável e respeitado.

Com a continuidade desse
processo, a sociedade brasileira
poderá contar com uma Polícia
Militar cada vez mais diversa e
eficiente, refletindo a realidade
de um país onde as mulheres de-
sempenham papéis fundamen-
tais em todas as esferas.

———
Adriana Ramalho, advo-
gada, política, duas vezes
vereadora em São Paulo

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal da
Cultura e do Cedhu (Centro Nacio-
nal de Documentação, Pesquisa e
Divulgação do Humor Gráfico de
Piracicaba), promove a Mostra Pra
Rir, exposição com obras selecio-
nadas do 51º Salão Internacional
de Humor de Piracicaba. A mostra
está aberta ao público no Armazém
9 do Engenho Central, com visita-
ção gratuita todos os dias da se-
mana, das 8h às 17h, durante o
funcionamento do parque.

A Mostra Pra Rir reúne char-
ges e cartuns que marcaram a edi-
ção de 2024 do Salão, reforçando o
papel de Piracicaba como referên-
cia mundial do humor gráfico. A
seleção inclui trabalhos que provo-
cam riso, reflexão e debate, abor-
dando temas identificados pelo júri
na primeira etapa de seleção, como
inteligência artificial, meio ambien-
te, mulher, justiça, cotidiano, ro-
bôs, morte, política, tempo, isola-
mento e multidão.

Para o organizador do Salão,
Junior Kadeshi, a exposição é uma

extensão viva do evento. “O Salão
não se limita aos dias de abertura.
Com a Mostra Pra Rir, levamos ao
público um recorte divertido e crí-
tico do que foi apresentado na edi-
ção de 2024. É uma forma de man-
ter vivo o espírito do humor gráfi-
co durante o ano todo, sempre aces-
sível a quem visita o Engenho Cen-
tral. Foram dias de muita reflexão,
riso e trabalho árduo! Afinal, hu-
mor é coisa séria”, afirma.

Realizado desde 1974, o Salão
Internacional de Humor de Piraci-
caba nasceu como um ato de resis-
tência e liberdade em meio à dita-
dura militar. Desde então, consoli-
dou-se como um dos mais tradici-
onais eventos do gênero no mun-
do, promovendo o pensamento crí-
tico, a liberdade de expressão e a
valorização da arte gráfica.

SERVIÇO
Mostra Pra Rir. Armazém 9
do Engenho Central, Ende-
reço: Av. Dr. Maurice Allain,
454. De segunda a domin-
go, das 8h às 17h. Informa-
ções: (19) 3403-2615.

Divulgação

Obra do artista Lafa que estará exposta na Mostra Pra Rir

Flávia e Cláudio Lembi com o vereador Gustavo Pompeo

Rubens Cardia

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) homenageou a Barra-
cão Churrascaria pelos 40 anos
de atividades, com a entrega da
moção de aplausos 178/24, du-
rante o expediente da 14ª reu-
nião ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, realizada
nesta segunda-feira (24).

Gustavo Pompeo (Avante)
afirmou que conhece a família
proprietária e os funcionários do
estabelecimento, “Sei o quanto
todos são carinhosos com o cli-
ente, trabalham em família. Pas-
saram por épocas difíceis, supe-
raram a pandemia e estão fomen-
tando o comércio do município,
dando exemplo positivo para ou-
tros comerciantes”, disse.

Adriano Humberto Lembi,
proprietário do estabelecimento,
agradeceu a honraria ao vereador
e também agradeceu seus colabo-
radores. “Sem eles (colaboradores),

não chegaria tão longe”, disse.
Adriano estava acompanhado de
sua irmã, também proprietária,
Flávia Roberta Lembi.

HISTÓRIA - De acordo com
o texto da moção, o Barracão Chur-
rascaria se tornou um marco na
cidade de Piracicaba, reconhecido
pela qualidade de seus pratos, pelo
atendimento acolhedor e pela ca-
pacidade de transformar uma re-
feição em uma experiência memo-
rável. Contribui para a economia
local, gera empregos e fomenta o
turismo, sempre mantendo um
compromisso com a qualidade e a
satisfação de seus clientes.

“Por tudo o que representa
para nossa cidade e por sua traje-
tória de sucesso, propomos esta
Moção de Aplausos ao Barracão
Churrascaria, como forma de re-
conhecimento e gratidão por sua
contribuição à nossa comunidade”,
afirma a propositura.

EEEEEMPREGABILIDADEMPREGABILIDADEMPREGABILIDADEMPREGABILIDADEMPREGABILIDADE

Workshop capacita candidatos
para o mercado de trabalho

Em uma parceria entre a As-
sistRh e a Grau Técnico, foi reali-
zado o 1º Workshop de Empre-
gabilidade, um evento inovador
que teve como ponto de partida a
tradicional Ação de Empregabili-
dade promovida pelo vereador
André Bandeira (PSDB). O que
começou com o simples propósito
de revisar currículos sorteados
entre os participantes, evoluiu
para uma experiência completa de
capacitação profissional.

O workshop foi estruturado
com o objetivo de preparar can-
didatos não apenas na formata-
ção de currículos, mas também
para os principais desafios dos
processos seletivos. A proposta foi
oferecer orientações práticas so-
bre postura assertiva, participa-
ção em dinâmicas de grupo e es-
tratégias para lidar com a ansie-
dade e as pressões emocionais que
muitas vezes prejudicam o de-
sempenho de bons profissionais
em entrevistas de emprego.

“A pergunta que sempre faço
é: você já participou de um pro-
cesso seletivo? Muitos candida-
tos têm ótimos currículos, mas
não conseguem demonstrar seu
potencial por conta do nervosis-
mo ou do momento de vida que
estão enfrentando. Nosso traba-
lho tem uma abordagem huma-
nizada: além de identificar talen-
tos, queremos prepará-los de fato
para os desafios do mercado”,
destacou a equipe da AssistRh.

Com foco na responsabilida-
de social e em sintonia com as

tendências de ESG (Governança
Ambiental, Social e Corporativa),
o workshop reforçou o compro-
misso das instituições envolvi-
das em contribuir de forma es-
tratégica não apenas para os ne-
gócios de seus clientes, mas para
toda a comunidade.

O evento contou com a presen-
ça de Daniela Delfino, chefe de ga-
binete e representante do vereador
André Bandeira, que reiterou o
apoio às iniciativas voltadas à ge-
ração de empregos e oportunida-
des. Também esteve presente Da-
niel Duarte, representando a Pira-
Loja, que compartilhou a perspec-
tiva do empresário no processo de
recrutamento e seleção, oferecen-
do dicas valiosas aos participantes.

Como forma de incentivo, a
Grau Técnico sorteou bolsas de
estudo entre os presentes, forta-
lecendo ainda mais o caráter
transformador da iniciativa.

Diante do sucesso da primei-
ra edição, os organizadores já
planejam tornar o Workshop de
Empregabilidade um evento fixo,
sempre após as ações de empre-
gabilidade. A expectativa é am-
pliar o alcance e ajudar cada vez
mais pessoas a se posicionarem
com confiança e preparo no mer-
cado de trabalho.

Interessados em participar
das próximas edições devem fi-
car atentos às redes sociais da
AssistRh e da Grau Técnico.
Mais do que revisar um currí-
culo, a proposta é transformar
trajetórias profissionais.

MMMMMODALIDADESODALIDADESODALIDADESODALIDADESODALIDADES

Jogos Escolares do Estado
têm inscrições abertas

Maior competição escolar do
Estado de São Paulo, os Jogos
Escolares estão com vagas aber-
tas para seletivas em 14 modali-
dades. O período de inscrição vai
até o dia 7 de abril.

As modalidades em disputa
são: karatê (sub-14), judô (sub-14
e sub-16), wrestling (sub-14 e sub-
16), atletismo (sub-14 e sub-17),
badminton (sub-14 e sub-17), ciclis-
mo (sub-14 e sub-17), ginástica ar-
tística (sub-14 e sub-17), ginástica
rítmica (sub-14 e sub-17), natação
(sub-14 e sub-17), vôlei de praia (sub-
14 e sub-17), taekwondo (sub-14 e
sub-17), esgrima (sub-17), tiro com
arco (sub-17) e triathlon (sub-17).

Para efetuar a inscrição, é pre-
ciso acessar a página do JEESP e
procurar pelo Formulário de Ins-
crição da modalidade. É obrigató-
rio informar no formulário o có-
digo INEP da escola e anexar uma
Declaração de Escolaridade do
aluno em formato PDF.

As seletivas do JEESP servem
como classificatória para a monta-
gem da delegação do Time SP que
disputa os Jogos da Juventude, que
neste ano acontece em Brasília, e os
Jogos Escolares Brasileiros, que
ocorre em Uberlândia. Em 2024, os
Jogos Escolares reuniram 420 mil
atletas, somadas as seletivas das
etapas I, II e III e as finais estaduais.
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Sincop abre votação para Contabilista do Ano 2025
O Sindicato dos Contabilis-

tas de Piracicaba e região (Sin-
cop) abre nesta quarta-feira, 25,
o processo eletivo para o Conta-
bilista do Ano de 2025. A votação
vai até o dia 25 de abril, quando
ocorre a apuração, às 14 horas,
com acompanhamento de empre-
sa auditora independente.

Os associados (em dia com as
mensalidades) podem indicar o con-
tador, contadora ou contabilista que

na sua opinião melhor represente a
classe, por seus serviços prestados e
contribuição para a comunidade. O
processo ocorre de forma exclusi-
vamente digital, por meio do site
www.sincop.com.br. São considera-
dos inelegíveis apenas os profissi-
onais que já receberam a home-
nagem em anos anteriores. No
próprio link de votação estão
disponíveis os nomes dos con-
tadores e contabilistas que fo-

ram laureados anteriormente.
As homenagens ao Contabilista
do Ano fazem parte do calendá-
rio oficial de aniversário de Pi-
racicaba que é celebrado no dia
1º de agosto. A entrega da ho-
menagem será efetuada em so-
lenidade festiva em data a ser
definida. O Presidente do Sin-
cop, Fabiano Ravelli, espera am-
pla participação dos associados,
ainda que o voto seja facultati-

vo. “Esta é uma oportunidade
importante para reconhecer o
trabalho e a dedicação dos pro-
fissionais da contabilidade. A
contabilidade é uma profissão
que exige precisão, ética e com-
promisso. Escolher um repre-
sentante é uma alegria não ape-
nas pelo reconhecimento indi-
vidual, mas também uma home-
nagem à nossa profissão como
um todo”, destaca Ravelli.

Fotos: Divulgação

Danilo Vendemiatti, Charles Semmler, o homenageado de
2024 Alexandre Ferezini, Fabiano Ravelli e Luis Angelo Sabbadin
- Diretoria do Sincop ao lado do homenageado de 2024

Aline e Alexandre Ferezini com o vereador
Pedro Kawai, responsável pela homenagem
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Retirada de lei mobiliza vereadores
Professor Noedi Monteiro usou a tribuna para falar sobre a retirada do Monumento ao Negro e do Centro de Documentação da Lei Orgânica

A retirada do Monumento ao
Negro de Piracicaba e do Centro de
Documentação Cultura e Politica
Negra de Piracicaba (CDCPN) da
Lei Orgânica do Município foi o
tema abordado pelo professor No-
edi Monteiro ao fazer uso da  tri-
buna popular da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, durante a 14ª
reunião ordinária, realizada nes-
ta segunda-feira (24). A ausência
desses marcos na lei, que foram
incluídos em 1990 e retirados, é
vista, pelo professor, como um “o
apagamento da história da popu-
lação negra no município”. Os ve-
readores agradeceram a fala do
professor, se sensibilizaram com o
tema e se colocaram à disposição
para rever a situação.

Noedi Monteiro destacou do-
cumentos históricos que indicam
a presença de negros na cidade
mesmo antes de sua fundação. Se-
gundo ele, em 1733 há registros

de um possível quilombo em Pira-
cicaba, 34 anos antes da funda-
ção da cidade. “Em 1822, quando
surgiu a Câmara, a Cadeia e a Ca-
sinha (abastecimento de gêneros
alimentícios), precisaram de re-
cursos para a construção desses
locais. Como conseguiram?”, ques-
tionou. O professor acrescentou
que a resposta está em um docu-
mento histórico. “Em 12 de agosto
de 1822, foi criada uma contribui-
ção de 400 réis por cada escravi-
zado para as construções”, disse.

Outros dados trazidos pelo
professor confirmam a grande
presença da população negra em
Piracicaba. “O mapa populacional
de 1822 mostra 1.108 escraviza-
dos sob posse de apenas 52 enge-
nhos. Haviam ainda outros 62 es-
cravizados, totalizando 1.170 pes-
soas negras, que geraram 468 mil
réis, arrecadados às custas das ca-
beças dos escravizados na cidade.

E, ainda assim, não estamos na Lei
Orgânica, não estamos na história
oficial. Não há um símbolo que re-
presente nossa presença para nos-
sas crianças”, acrescentou.

A discussão sobre a retirada
do Monumento ao Negro e do Cen-
tro de Documentação da Lei Orgâ-
nica foi comentada pelos vereado-
res. Josef Borges (PP) destacou o
papel da Coordenadoria Setorial de
Promoção da Igualdade Racial e
Étnica, idealizada pelo ex-vereador
Acácio Godoy na legislatura ante-
rior da Câmara. “Essa coordena-
doria atendeu uma demanda his-
tórica e foi um passo essencial para
Piracicaba aderir ao Programa
Nacional de Igualdade Social, via-
bilizando recursos. Hoje, a Divisão
de Igualdade Racial segue atuan-
do e aberta ao diálogo”, afirmou.

No entanto, a vereadora Rai
de Almeida (PT) afirmou que
houve um erro histórico ao ex-

tinguir o Centro de Documenta-
ção em favor da Coordenadoria
de Igualdade Racial e Étnica.
“Deveria ter os dois, e seria jus-
to retomá-los. Fui contra isso na
época. Hoje não temos nem um
nem outro, nem a documenta-
ção e nem a coordenadoria, pois
a administração atual extinguiu
a coordenadoria”, disse.

Outros parlamentares tam-
bém manifestaram apoio à fala do
professor Noedi Monteiro. Gusta-
vo Pompeo (Avante) considerou as
falas do professor “uma verdadei-
ra aula sobre a história da cidade”.

O presidente da Câmara, ve-
reador Rerlison Rezende (PSDB),
o Relinho, disse que é neto de ne-
gros e ele se comprometeu a dia-
logar sobre o tema. Ressaltou
que a responsabilidade não deve
recair sobre a atual legislatura
da Câmara. “Isso aconteceu em
2021”, afirmou.

A vereadora Silvia Morales,
do mandato coletivo “A Cidade é
Sua”, acrescentou que os espaços
históricos ligados à população ne-
gra estão abandonados.

A ocupação de espaços de po-
der por pessoas negras foi desta-
cada pelo vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira.
Ele lamentou a escassa presença
negra na administração pública e
questionou por que não há um
secretário negro na cidade.

Thiago Ribeiro (PRD) dis-
se que está à disposição para
ajudar a encontrar caminhos
para que “nós tenhamos nosso
lugar de destaque”.

Gesiel Alves Maria (MDB),
o Gesiel de Madureira, disse que
também apoia a luta do profes-
sor Noedi Monteiro, bem como
os vereadores Felipe Jorge Dá-
rio (Solidariedade), o Felipe
Gema, e Fábio Silva (Republica-

nos). “Foi um momento de apren-
dizado”, disse Fábio.

RETORNO À CLJR - Os ve-
readores também deliberaram a
respeito do pedido do vereador
Gustavo Pompeo (Avante) para o
que projeto de lei nº 3/2025, de
autoria do vereador Thiago Ribei-
ro (PRD), que dispõe sobre a auto-
rização e licenciamento, edificação,
instalação e funcionamento de
academias de práticas esportivas
na cidade, retorne a CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção) para adequações.

Um parecer contrário ao proje-
to foi emitido pela  e comissão e es-
tava na pauta para ser votado na
reunião desta quinta-feira (14), o que
não ocorreu, já que os vereadores
aprovaram o retorno da propositu-
ra para a CLJR. Outras deliberações
sobre projetos, requerimentos e
moções também foram apreciadas
durante a reunião ordinária.
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HRP-Unicamp divulga vagas para Enfermeiro e Técnico de Radiologia
O Hospital Regional de Pi-

racicaba (HRP-Unicamp), por
meio da Fascamp (Fundação da
Área da Saúde de Campinas),
divulga vagas para Enfermeiro
(a) Líder de Qualidade e Técni-
co (a) de Radiologia. As inscri-
ções podem ser feitas conforme
previsto nos editais publicados
no www.fascamp.org.br.

A vaga de Enfermeiro (a) Lí-
der de Qualidade é uma oportu-
nidade para profissionais da área
de enfermagem que desejam atu-
ar em um papel de liderança fo-
cado na melhoria contínua dos
processos de saúde. Para se can-
didatar, é necessário ter forma-
ção superior completa em Enfer-
magem e experiência mínima de
seis meses trabalhando como
Enfermeiro de Qualidade ou na
área de Gestão de Qualidade. Ter
pós-graduação em Gestão da
Qualidade ou Gestão em Saúde é

Técnico de radiologia: inscrições
podem ser feitas no www.fascamp.org.br

Divulgação

um diferencial. O salário ofereci-
do é de R$ 6.375,96, para a carga
horária de 40 horas semanais,
além de benefícios como vale ali-
mentação, vale refeição e vale
transporte. Os interessados devem
enviar currículo para o e-mail re-
cruteselecaofascamp@ gmail.com,
até o dia 28 de março.

O processo seletivo para a
vaga de Técnico de Radiologia,
conforme o edital n.º 09/2025,
oferece inscrições até o dia 04 de
abril. A vaga requer que os can-
didatos tenham concluído o cur-
so Técnico em Radiologia, possu-
am registro ativo no Conselho
Regional de Técnicos em Radio-
logia (CRTR) e comprovem pelo
menos seis meses de experiência
na função. A carga horária má-
xima é de 24 horas semanais, com
possibilidade de atuação em tur-
nos diurnos, noturnos, mistos ou
em escala de revezamento, ofere-

cendo flexibilidade aos profissio-
nais. O salário é de R$ 3.089,46.

Para mais informações, os
interessados podem entrar em

contato no (19) 3052-4650 e so-
licitar o setor de Recursos Hu-
manos do Hospital Regional de
Piracicaba (HRP-Unicamp).

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias munici-
pais de Saúde e de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos, em
atendimento ao Decreto nº
20.288/2025, retoma a concorrên-
cia do pregão eletrônico nº 51/24
para execução de obras de reforma
da Unidade de Saúde da Família
(USF) Santana – Etapa VII.

Desta forma, fica agendada
a nova data de abertura de pro-
postas e disputa para o dia 31/03/
25, às 13h30 e 14h, respectivamen-
te. O comunicado com as infor-
mações estão disponíveis no Diá-
rio Oficial do Município desta ter-
ça-feira, 25/03. A previsão de in-
vestimento é de R$ 878.102,96.

Conforme edital, na USF
Santana, localizada entre as ruas

USF SUSF SUSF SUSF SUSF SANTANTANTANTANTANAANAANAANAANA

Reforma terá abertura
de propostas em 31/3

Santa Tereza e a Virgínia Vitore-
lli Correr, será feita a troca total
das estruturas de madeira do te-
lhado, todo o telhamento cerâ-
mico por telhamento metálico, a
troca total de todas as esquadri-
as, a reforma do piso cerâmico
por piso granilite, a instalação de
novas louças, metais e acessóri-
os nos sanitários e pintura e re-
adequação das instalações hi-
dráulicas e elétricas.

Na área externa será feito
novo calçamento, instalado piso
intertravado no estacionamento
e a troca total de todo o alambra-
do de fechamento de divisa por
gradil. O prédio externamente re-
ceberá nova pintura e instalação
de revestimento cerâmico para
proteger de infiltrações.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
executou serviços de tapa-buraco
na última semana, de 17 e 21/03,
em 33 vias do município, entre ave-
nidas, ruas, travessas e rodovias.
Ao todo, as equipes percorreram 16
bairros. Por meio da operação Tapa-
buraco, a secretaria atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) – 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Trinta e três vias receberam serviços de tapa-buraco
As equipes priorizam regiões

estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisam
de intervenção mais profunda.

BAIRROS E RESPECTI-
VAS VIAS ATENDIDAS: Ar-

temis: rua Treze de Maio; Ipane-
ma: rua Maria Isabel da Silva
Mattos e rua Sebastião Aparecido
Nunes; Jardim Ibirapuera: rua
Dom Manoel, rua Lima e travessa
Caracas; Jardim Noiva da Colina:
rua Manoel Ferreira Pinto; Jar-
dim Planalto: rua Querubim Sam-
paio; Mario Dedini: rua das Péro-
las; Monte Rey: rua Antenor Ni-
colau; Morumbi: rua Dr. Francis-
co Feio e rua Jacob Diehl; Nova
Suíça: rua Clara da Costa, rua Es-
colástica Couto Aranha, rua Sér-
gio Anore Pinto e rua Zulmira Fer-

reira do Vale; Parque Orlanda: rua
Aparecido Augusto; Santa Cecília:
rua Antonio Francisco Braga e
rua Helsingui; Santa Teresinha:
rua Ary Barroso, rua Dona Anto-
nia, rua João Pedro Correa, rua
Lamartine Babo, rua Luiz Pedro-
so de Barros e rua Trinta e Um de
Março; São Jorge: rua Cesário
Lange, rua Pardinho, rua Pereiras
e rua Porangaba; São Luiz: aveni-
da Francisco de Souza; Vila In-
dustrial: rua José Alves de Souza;
Vila Rezende: rua José Soledade; e
Vila Sônia: rua Raul Ataíde.

RRRRRIOIOIOIOIO T T T T TIETÊIETÊIETÊIETÊIETÊ

Governo de SP propõe criação de grupo de fiscalização
A proliferação de algas e ma-

crófitas no Rio Tietê, agravada pelo
aumento das temperaturas médi-
as registrado em São Paulo desde
o ano passado, é alvo de um plano
de ações de curto, médio e longo
prazo apresentado terça-feira, 25,
pela Secretaria de Estado de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica ao Fórum de Integração das
Ações de Recuperação do Rio Tietê
(FIAR-Tietê), responsável pela go-
vernança do Programa IntegraTi-
etê. Uma das principais medidas é
a criação de um Grupo de Fiscali-
zação Integrada nas Bacias Hidro-
gráficas do Tietê, que passará a atu-
ar em toda a extensão do rio, com
foco nos locais mais críticos.

O Grupo, que já está em fase
de formalização, será composto por
membros da Semil, da Secretaria
de Estado de Agricultura e Abaste-
cimento, da Companhia Ambien-
tal do Estado de São Paulo (Ce-
tesb), da Polícia Ambiental e das
prefeituras das cidades cortadas
pelo Tietê. Ele terá como atribuição
fiscalizar a existência de fontes po-
luidoras, tais como derramamen-
to de esgoto irregular ou de resí-
duos industriais ou agrícolas. “É
importante ressaltar que esse é um

desafio de todos, que precisa ser
enfrentado de forma integrada.
Isso é o que estamos propondo. O
reforço na fiscalização por meio do
GFI se soma a um esforço já em
curso de estímulo à ampliação da
cobertura dos serviços de coleta e
tratamento de esgoto, seja por meio
das exigências previstas no contra-
to da Sabesp, seja por meio do Uni-
versalizaSP, que visa atingir a uni-
versalização do saneamento nas ci-
dades não atendidas pela Sabesp por
meio de arranjos regionais”, ressal-
ta a secretária Natália Resende.

BARRA BONITA - No pla-
no discutido na reunião também
foi apresentada medida para ga-
rantir a liberação do canal de na-
vegação da barragem de Barra Bo-
nita, onde foi registrada uma pro-
liferação elevada de plantas aquá-
ticas, numa extensão de cerca de
20 hectares. A operadora da bar-
ragem se comprometeu em seguir
com o manejo das macrófitas, ga-
rantindo o seu vertimento grada-
tivo. A operação será apoiada pelo
Departamento Hidroviário da Se-
mil, acompanhada e monitorada
pela Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo (Cetesb). Será
feita medição diária de oxigênio a

montante e jusante da Usina, para
acompanhar o nível de oxigenação
na água. Além disso, a empresa
informou que faz o monitoramen-
to trimestral para acompanhar a
taxa de ocupação do reservatório.

A Cetesb também fará a ins-
talação imediata de sonda de mo-
nitoramento da qualidade da água
a jusante da barragem. Esta é uma
das seis novas estações anuncia-
das para ampliar o monitoramen-
to da qualidade da água do Rio
Tietê, resultado de um investimen-
to de R$ 8,6 milhões. Serão duas
estações para a região do Baixo Ti-
etê, especificamente nos reserva-
tórios de Barra Bonita e Promis-
são, e quatro estações para a bacia
do Rio Piracicaba, que serão ins-
taladas até o final do ano. As no-
vas estações farão parte do Siste-
ma Integrado de Monitoramento
de Qualidade das Águas (SIM-
QUA), que foi inaugurado em ju-
nho de 2024 e marcou um avanço
importante na transparência e efi-
ciência do monitoramento ambi-
ental. Atualmente, o SIMQUA per-
mite que a população acesse da-
dos em tempo real sobre a quali-
dade das águas dos principais rios
e reservatórios do estado, com in-

formações provenientes de 20 es-
tações de monitoramento.

Para as ações de médio e lon-
go prazo, foram apresentadas su-
gestões a serem discutidas e avali-
adas pelo FIAR, composto pela Se-
mil, Cetesb, SP Águas, Fundação
Florestal, Sabesp, Emae e seis co-
mitês de bacias. Entre as ações su-
geridas estão a aquisição e instala-
ção de boias para isolamento da área
navegável da barragem de Barra
Bonita, a articulação com produto-
res rurais e entidades do agro para
garantir as melhores práticas de
conservação do solo para minimi-
zar o escoamento superficial de fer-
tilizantes e outros resíduos para os
corpos hídricos, entre outras.

“A eutrofização do rio Tietê
é um problema histórico que, com
o aquecimento global, tem sido
mais intenso e frequente. As me-
didas emergenciais são importan-
tes, mas a solução definitiva pas-
sa por um plano integrado com o
objetivo principal de eliminar o
lançamento de esgoto e a polui-
ção difusa. E isso só conseguire-
mos por meio do endurecimento
da fiscalização e da antecipação
da universalização em São Pau-
lo”, afirma Natália Resende.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Câmara aprova alterações
na composição de fórum

Durante a 14ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na segunda-feira (24), os
vereadores aprovaram o Projeto de
Decreto Legislativo 5/2025, da ve-
readora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é Sua”.
A proposta altera dispositivos do
Decreto Legislativo 14/2021, que
criou o Fórum Permanente de Edu-
cação no âmbito do Legislativo.

Com a aprovação do projeto,
o artigo 1º do decreto original
passa a ter nova redação, estabe-
lecendo uma composição mais
ampla e representativa para o
Fórum. Entre as alterações, des-
taca-se a inclusão formal de di-
versos segmentos da comunida-
de educacional municipal e esta-
dual, como representantes da
Educação Infantil e do Ensino
Fundamental da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, professores
e supervisores das redes munici-
pal e estadual, membros da Edu-
cação Especial, conselhos ligados
à educação e proteção da criança
e do adolescente, entidades sin-

dicais e representações estudan-
tis e da comunidade escolar.

O projeto também define que
a coordenação do Fórum ficará sob
responsabilidade dos vereadores
proponentes ou de representantes
oficialmente indicados à Mesa Di-
retora. Caberá à coordenação pro-
mover encontros periódicos para o
desenvolvimento das atividades re-
lacionadas às finalidades do Fórum.

O texto aprovado deixa cla-
ro que os integrantes do colegia-
do não receberão remuneração
pelo exercício das funções, que
serão consideradas prioritárias
e de relevância social.

Criado em 2021, o Fórum Per-
manente de Educação tem como
objetivo promover o diálogo entre
os diferentes atores da área educa-
cional, propor políticas públicas e
acompanhar as ações voltadas ao
setor no município. Com a nova
composição, a expectativa é ampli-
ar a participação social e fortalecer
o papel do Fórum na formulação
de estratégias para a melhoria da
educação em Piracicaba.

Prefeitura reabre processo de licitação para reforma da USF Santana

Divulgação
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BOM DIA
Dias agitados em

Brasília, com o STJ jul-
gando (aceitação ou
não) as denúncias apre-
sentadas pela PGR en-
volvendo Jair Bolsonaro
e outras sete pessoas.
Caso aceitas as argu-
mentações do Procura-
dor Geral da República
(Paulo Gonet Branco),
será marcado pelo Supe-
rior Tribunal Federal as
datas dos julgamentos
com definições de absol-
vições ou penas. Piraci-
caba, o Brasil, e com cer-
teza mundo afora, acom-
panham com expectativa
o inédito evento jurídico
na Capital Federal. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Levantamento da in-

flação oficial no Brasil es-
taria correndo risco quan-
to a sua veracidade.

BASTIDORES

(Primeiro)
Se discute em São

Paulo o contrato da Enel
com o município, com
vencimento previsto para
2028. Prefeito Ricardo
Nunes denuncia uma
possível manobra da
empresa para antecipar
a renovação. Conside-
rou desonesta.

(Segundo)
Todos anunciaram na

segunda-feira (24) que
Jair Bolsonaro acompa-
nharia da sua casa ou da
sede do PL, a sessão de
ontem (25) no STF. Mas,
de surpresa, o ex-presi-
dente apareceu no plená-
rio do Supremo Tribunal
acompanhando o julga-
mento (denúncias) na pri-
meira fila, ao lado dos
seus advogados.

(Terceiro)
Em sua visita ao Ja-

pão, o presidente Lula,
ministros e assessorias
buscam negociações
envolvendo assinaturas
de setenta acordos. O
principal diz respeito a
exportação da carne bo-
vina brasileira. Surgiu
ontem (25) uma outra
possibilidade: consumo
do etanol brasileiro.

DICA
A linhaça, uma se-

mente cultivada por civi-
lizações antigas do Egito
e da China, é considera-
da uma rica fonte de mi-
cronutrientes, fibras,
magnésio, vitamina B1 e
ômega 3. Auxilia na redu-
ção do colesterol, melho-
ra a prisão de ventre, aju-
da no emagrecimento e
promove saúde hormo-
nal, combatendo os sin-
tomas da menopausa.

DOIS TOQUES

(Um)
Semanas atrás, o

bispo Dom Devair Araú-
jo da Fonseca recebeu
autoridades/políticos de
Piracicaba e região. Va-
mos conferir, com o pas-
sar do tempo, se foi ape-
nas troca de cortesias
ou se o diálogo trará
algo de positivo.

(Dois)
Montar uma estrutu-

ra para, o mais rápido
possível, a Prefeitura
Municipal cuidar da lim-
peza (sujeira e mato) de
Piracicaba, não deve ser
uma missão complica-
da. A imagem da cidade
pode refletir a qualidade/
capacidade de uma ad-
ministração.

LÁ&CÁ

(Lá)
Donald Trump (EUA)

diminuiu o ímpeto de
suas decisões, porém,
toda semana tem novi-
dade. Agora, ele ameaça
nações que façam negó-
cios com a Venezuela,
principalmente no tocan-
te ao petróleo.

(Cá)
Promotores, profes-

sores e alunos de Direito
são praticamente unâni-
mes em criticar todo o
processo movimentado
pelo STF com respeito a
prisões, julgamentos e
condenações sobre 8 de
janeiro. Argumentam que
os procedimentos con-
trariam de forma explici-
ta as leis vigentes.

XVZÃO
Moisés Egert vai dar

continuidade ao seu tra-
balho no XV. Pessoa que-
rida, quinzista consagra-
do com títulos, nada exis-
te que prejudique a ima-
gem do homem Moisés.
Contudo, seria bom para
ele e para o XV que reve-
jam alguns conceitos. Ter
um time base com reser-
vas imediatos, fazer alte-
rações (se necessárias)
táticas ainda no primeiro
tempo e substituir sem
esperar pelo segundo
tempo, mostraria cora-
gem e conhecimento.

GENTE NOTA 10
Sempre é bom bater

papo com o amigo, co-
merciante e artista Palmi-
ro Romani. Também
abraços ao engenheiro,
construtor e articulista
Walter Naime, profissio-
nal e pessoa querida.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
É possível ,  hoje,

prever o futuro político
do Brasil?

PONTO FINAL
Disputa política pode

virar autêntico "jogo de
xadrez" no estado de São
Paulo em 2026. Governa-
dor Tarcísio de Freitas foi
o grande comandante da
reeleição do prefeito Ri-
cardo Nunes. O líder do
PSD, Gilberto Kassab, é
secretário (mão direita) do
governador paulista, mas
também é ligado ao pre-
sidente Lula, com cargos
no ministério. Caso Tarcí-
sio de Freitas seja candi-
dato à Presidência da
República, tanto Kassab
como Nunes podem plei-
tear disputa pelo governo
de São Paulo. No "campo
de batalha", Kassab leva
infinita vantagem, pois o
seu partido, o PSD, co-
manda 206 prefeituras.
Voltamos amanhã. Até lá.

RRRRRODOVIASODOVIASODOVIASODOVIASODOVIAS

Contra o pedágio, vereadores
aderem a frente parlamentar
Presidente do Legislativo solicitou adesão dos 23 vereadores da cidade
em manifestação contra medida anunciada pelo governo estadual

A Câmara Municipal de
Piracicaba aprovou na segun-
da-feira (24) uma moção de
apelo ao Governador do Es-
tado “para que sejam toma-
das medidas urgentes para a
melhoria da segurança e in-
fraestrutura da rodovia Geral-
do de Barros (SP-304), KM
171, em Piracicaba”.

A propositura, de autoria
do vereador  Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, destaca que as rodovi-
as estaduais desempenham
papel crucial para o trans-
porte e a mobilidade da po-
pulação, e que “a rodovia
Geraldo de Barros (SP-304),
que passa pelo município de
Piracicaba, tem se mostra-
do um dos trechos mais crí-
ticos em termos de seguran-
ça viária, principalmente no
KM 171”, conhecido como
rotatória da Balbo.

De acordo com o parla-
mentar, a rodovia “tem sido
palco de diversos acidentes
fatais, o que tem gerado gran-
de preocupação entre os mo-
radores de Piracicaba e re-
gião”, e que a “falta de infra-
estrutura adequada, a sinali-
zação deficiente, e a necessi-
dade de dispositivos de segu-
rança mais eficazes têm sido

Os 23 vereadores da Câmara
Municipal de Piracicaba se uni-
ram contra a instalação do pedá-
gio na rodovia Luiz de Queiroz (SP-
304), após apelo do presidente, Rer-
lison Rezende, o Relinho (PSDB),
durante a 14ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (24).

Relinho solicitou aos colegas
que entrassem como autores do
projeto de decreto legislativo 14/
2025, que propõe a criação de uma
frente parlamentar contra o pedá-
gio. A iniciativa foi protocolada no
dia 20, inicialmente proposta pelos
vereadores Gustavo Pompeo
(Avante), Rafael Boer (PRTB) e
Renan Paes (PL), além do próprio
presidente. Antes de ser submeti-
do ao plenário, o projeto requer
análise da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação).

Para o presidente da Casa:
“essa não pode ser uma campa-
nha solitária, mas de todos os
parlamentares”. Segundo Reli-
nho, a intenção é levar o assunto
para a primeira reunião do Par-
lamento Metropolitano de Pira-
cicaba, marcada para esta quin-
ta-feira (27), em Iracemápolis. O
objetivo é mobilizar os vereado-
res das 24 cidades que fazem par-
te do Parlamento para fortalecer
a oposição ao pedágio.

Ainda durante a reunião ordi-
nária desta segunda-feira, o verea-
dor Gustavo Pompeo, que é suplen-
te da vice-presidência, confirmou a
conversa com Relinho e se manifes-
tou favorável à adesão em massa
dos colegas da atual legislatura.
“Vamos os 23 vereadores dizermos
que somos contrários a estes pedá-
gios”, declarou o parlamentar.

A frente parlamentar terá
como missão discutir, analisar e
promover ações políticas e insti-

GERALDO DE BARROS

Moção apela ao governador por melhorias em rodovia
apontadas como as principais
causas desses acidentes”

Cássio também frisa na
moção 49/2025, aprovada na
14ª Reunião Ordinária, que, de
acordo com informações de usu-
ários da rodovia e autoridades
locais, “a falta de iluminação em
trechos importantes, as ausên-
cias de faixas de pedestres se-
guras, além da precária sinali-
zação, têm contribuído signifi-
cativamente para o aumento
dos acidentes, colocando em
risco a vida de motoristas, pas-
sageiros e pedestres.”

Assim, no documento, o ve-
reador pede máxima urgência
para que o Governo do Estado
de São Paulo, por meio do De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem (DER-SP) e da conces-
sionária Eixo SP, tome providên-
cias no sentido de melhorar a
sinalização da rodovia Geraldo
de Barros, especialmente no KM
171, “incluindo placas de alerta,
dispositivos de redução de ve-
locidade e faixas de pedestres
seguras”, além de duplicar o tre-
cho ou construir de novas faixas
de rolamento e de instalar “ilu-
minação adequada em trechos
críticos, principalmente à noite,
para garantir a segurança dos
motoristas e pedestres”.

Ao justificar a propositura,

Cássio Luiz disse: “olha quan-
to tempo nós estamos brigan-
do naquela rotatória da Balbo
para que se faça alguma coi-
sa. Quantas pessoas já morre-
ram naquela rotatória e a gen-
te aqui implorando ao gover-
nador, fazendo moção de
apelo, vereadores gritando, e
pais e mães de família mor-
rendo naquela rotatória há
anos. Então eu fico vendo a
fala do governador o qual eu
votei, depositei o meu voto de
confiança, mas estou decep-
cionado e preocupado”.

Rafael Boer (PRTB) elo-
giou a iniciativa da propositu-
ra, e falou: “desde 2021, junto
com o deputado Alex Madurei-
ra, a gente vem lutando pra
que fosse feito os dois disposi-
tivos [viários], ali na frente do
Bigaton e também lá em cima,
no Parque Piracicaba.  Nós
sabemos o quanto é inseguro
pra fazer a travessia de todos
os munícipes e também quem
mora em São Pedro, Charque-
ada e Ipeúna e passa por ali. É
muita insegurança, nós já vi-
mos ali muitas fatalidades e
mortes acontecerem, e fico
muito feliz em saber que o
trabalho deu resultado, fize-
mos junto ao governo do es-
tado uma intermediação”.

tucionais para barrar a medida,
com a participação de represen-
tantes da sociedade civil, entida-
des públicas e privadas, movi-
mentos sociais e órgãos dos po-
deres Executivo e Judiciário.

O governo estadual planeja
instalar pórticos de pedágio em

três trechos da SP-304: nos qui-
lômetros 122, em Americana; 144,
em Santa Bárbara d´Oeste; e 154,
em Piracicaba, em ambos os sen-
tidos. A iniciativa faz parte do
plano de concessão da chamada
Rota Mogiana, que abrange a
Rodovia Luiz de Queiroz.

Além disso, o lote contem-
plaria a Rodovia Margarida da
Graça Martins (SP-135), conhe-
cida como Estrada Velha de
Tupi, com pórticos de pedágio
localizados no quilômetro 2, em
Santa Bárbara, e no quilômetro
16, em Piracicaba.

LLLLLONGEVIDADEONGEVIDADEONGEVIDADEONGEVIDADEONGEVIDADE

Brasil terá 101 milhões
de pets até 2030

O mercado pet brasileiro está
em expansão e se destaca como
um dos mais promissores. Impul-
sionado por tendências de inova-
ção, sustentabilidade e humani-
zação, o setor acompanha o cres-
cimento da população de animais
de estimação no país.

Dados analisados de uma pes-
quisa realizada pela Fundação Ge-
túlio Vargas para a Comissão de
Animais de Companhia (Comac) do
Sindicato Nacional da Indústria de
Produtos para Saúde Animal indi-
cam que até 2030 o Brasil contará
com aproximadamente 101 mi-
lhões de cães e gatos, um aumento
de quase 26% em relação a 2019.

Nos últimos anos, a expecta-
tiva de vida dos pets tem aumen-
tado significativamente. Atual-
mente, cães vivem, em média, en-
tre 10 e 15 anos, enquanto os ga-
tos podem atingir de 12 a 16 anos.
Esse avanço está diretamente li-
gado à evolução nos cuidados
com a saúde animal, incluindo a
alimentação adequada, funda-
mental para o desenvolvimento e
bem-estar dos pets.

A nutrição animal é respon-
sável por fornecer os nutrientes es-
senciais para a manutenção da
saúde e do funcionamento adequa-
do do organismo dos pets. Entre
os principais benefícios de uma ali-
mentação balanceada estão a pre-
venção de doenças, o crescimento
saudável, a manutenção da saú-
de óssea, da pele, da pelagem e do
sistema imunológico, o retarda-
mento do declínio cognitivo e o au-
mento da longevidade.

“Os nutrientes essenciais
na dieta dos pets incluem pro-
teínas, gorduras, carboidratos,
vitaminas, minerais e água’’,
comenta Dorie Zattoni, veteri-
nária da Brazilian Pet Foods.

As proteínas são fundamen-
tais para o crescimento, reparação
de tecidos, produção de enzimas e
hormônios, além de fortalecer o

sistema imunológico. As gorduras
fornecem energia, auxiliam na ab-
sorção de vitaminas lipossolúveis
(A, D, E e K) e são essenciais para
a saúde da pele e da pelagem. Tam-
bém desempenham papel impor-
tante na função cerebral e na
produção hormonal.

Os carboidratos são uma fon-
te essencial de energia e contribu-
em para a digestão e o funciona-
mento adequado do intestino. As
vitaminas desempenham funções
vitais, como a manutenção da vi-
são, a saúde da pele, a função neu-
rológica e a imunidade. Os mine-
rais, por sua vez, são essenciais
para a formação de ossos e den-
tes, a função nervosa e muscular
e o equilíbrio de fluidos. Elemen-
tos como cálcio, fósforo, potássio
e ferro desempenham papel fun-
damental em diversas funções fi-
siológicas dos animais.

Entre as opções de alimenta-
ção pet, destaca-se a ração Snow
Dog Longevidade, um alimento
Premium Especial desenvolvido
para cães adultos e gatos filhotes,
oferecendo uma nutrição comple-
ta para uma vida saudável e equili-
brada. Inspirada no poder das flo-
res, a fórmula fortalece as defesas
naturais e do coração, rins e arti-
culações. Rico em ômega 3 e 6, vi-
taminas e nutrientes essenciais, o
alimento é livre de corantes e com-
bina ingredientes selecionados, ga-
rantindo um sabor irresistível e
benefícios nutricionais avançados.

BRAZILIAN PET FOODS
- A Brazilian Pet Foods, uma das
maiores fábricas de alimentos pet
do país, está há mais de três déca-
das no mercado. Fundada em
1992, a empresa se tornou referên-
cia no setor, figurando no ranking
da Nielsen como líder no sul do
Brasil e expandindo sua presença
nacionalmente, em supermercados,
petshops e no e-commerce. Seu pro-
pósito permanece o mesmo: ali-
mentar o elo entre você e seu pet.

O requerimento 239/2025,
de autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), que solicita in-
formações ao Executivo sobre a
falta de manutenção adequada
no Centro Comunitário do Bair-
ro Monte Alegre e em suas pro-
ximidades, foi aprovada duran-
te a 14ª reunião ordinária, reali-
zada nesta segunda-feira (24).
Segundo o documento, a manu-
tenção já foi solicitada por meio
das indicações 99/25 e 681/25.

Segundo a propositura, há a
necessidade de realizar com urgên-
cia os serviços de corte de mato e
limpeza na área verde, guias, sar-
jetas, calçadas e arredores do Cen-
tro Comunitário do bairro Monte
Alegre. Trevisan Jr. acrescenta que
“esse descaso compromete não ape-

MMMMMONTEONTEONTEONTEONTE A A A A ALEGRELEGRELEGRELEGRELEGRE

Centro comunitário
está sem manutenção

nas a qualidade de vida da popula-
ção e a aparência do bairro, mas
também favorece a proliferação de
insetos e animais peçonhentos, re-
presentando risco à saúde e segu-
rança dos cidadãos”.

Diante das explicações, Tre-
visan Jr. questiona se há previ-
são para a realização dos servi-
ços no local e, se sim, qual o cro-
nograma estimado; quais medi-
das a administração municipal
tem adotado para garantir a ma-
nutenção regular desses espaços
públicos; se existe algum contrato
vigente ou planejamento específico
para a conservação da área e, por
fim, questiona qual a justificativa
para a demora na execução desses
serviços, mesmo após a apresenta-
ção de duas indicações.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 14ª Reunião
Ordinária de 2025, realizada na
noite desta segunda-feira (24), o
requerimento 244/2025, de auto-
ria do vereador Felipe Gema (Soli-
dariedade), que solicita informa-
ções ao Executivo sobre a falta de
manutenção em espaços públicos
no bairro Jardim Brasília.

Na propositura, Felipe Gema
questiona a ausência de serviços
como a limpeza de meio-fio e sarje-
tas, a poda de árvores e o corte de
mato nas áreas verdes que se es-
tendem por todo o bairro. Segun-
do ele, a situação já havia sido
apontada por meio da indicação
941/2025, mas nenhuma medida
efetiva foi adotada até o momen-
to. Segundo o vereador, a falta de
manutenção compromete direta-
mente a qualidade de vida dos
moradores e reforça a necessida-

MMMMMANUTENÇÃOANUTENÇÃOANUTENÇÃOANUTENÇÃOANUTENÇÃO

Requerimento pede informações
sobre zeladoria no Jd. Brasília

de de ações imediatas por parte
da administração municipal.

O requerimento questiona se
há previsão e cronograma para
os serviços de limpeza no Jardim
Brasília, quais ações e contratos
existem para a manutenção re-
gular e por que houve demora
na execução, mesmo após a in-
dicação 941/2025.

Após a aprovação do reque-
rimento 244/2025, o vereador Fe-
lipe Gema (Solidariedade) exibiu
um vídeo em que cobra melhori-
as na área verde localizada entre
os bairros Jardim Brasília e San-
ta Cecília. Ele aponta a falta de
manutenção, como poda de ár-
vores, limpeza e reparos na calça-
da, e pede atenção da Prefeitura
diante do uso intenso do espaço
por moradores, especialmente
crianças e famílias que se deslo-
cam até as creches da região.
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Bebel lamenta que governador
tentou se esconder da imprensa
Evento em Santa Bárbara D’Oeste, segunda-feira (24), atendeu vários prefeitos,
vice-prefeitos e vereadores da Região; pedágios estão na agenda do governador

EEPEEPEEPEEPEEP

Associação Atlética abre
inscrições para membros

Divulgação

Para a deputada Bebel, o governador está devendo
explicações à população sobre a colocação de cinco
praças de pedágios na região, ilhando Piracicaba

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) lamentou a postu-
ra do governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, que ten-
tou se esconder da imprensa para
não falar sobre os cinco pedágios
que pretende implantar na região,
durante evento na cidade de Santa
Bárbara d´Oeste, na última segun-
da (24). A crítica da deputada à
postura do governador foi feita
durante evento na subsede da
Apeoesp de Americana justamente
quando discutia a organização de
diversas ações de mobilização da
população contra a instalação de
três praças de pedágios na SP-304,
Rodovia Luiz de Queiroz, que liga
Piracicaba a Americana, passando
por Santa Bárbara d´Oeste, e mais
duas na antiga estrada velha de
Tupi, que chega até a cidade de
Santa Bárbara d´Oeste. “A popu-
lação começa a conhecer quem é o
governador Tarcísio!”, disse Bebel.

O governador Tarcísio de Frei-
tas, que já vendeu a Sabesp, e está
tentando privatizar a construção e
gestão de 33 escolas da rede esta-
dual de ensino, medida que está
embargada pelo Tribunal de Justi-
ça de São Paulo, que acatou ação
contrária movida pela Apeoesp, es-
teve em Santa Bárbara d´Oeste
para encontro com prefeitos da re-

gião.  Realizado no meio da tarde,
no Centro de Estudo e Cultura
Ambiental de Santa Bárbara
d’Oeste, o evento voltado a discu-
tir os programas UniversalizaSP e
Integra Resíduos, foi realizado às
portas fechadas, com a imprensa
sendo impedida de participar, o que
gerou críticas também por diver-
sos veículos de comunicação da
região, por falta de transparência
do governador num momento em
que a população inicia um movi-
mento em que quer ser ouvida nes-
se processo, uma vez que será a
maior afetada, tanto ao circular
com o veículo como em função do
encarecimento dos produtos que
circularão pela rodovia, em função
da cobrança de pedágios.

No entanto, tamanha a pres-
são, ao final do evento, o gover-
nador, que não teve como esca-
par foi questionado pela impren-
sa e defendeu a privatização de
novas rodovias paulistas, entre
elas a SP-304, que foi totalmente
duplicada há pelo menos 40 anos,
alegando que o Estado não tem
como bancar novos investimen-
tos. No entanto, não falou nada
sobre a Rodovia Luiz de Queiroz,
que terá intervenção mínima nes-
ta sua privatização, conforme o
projeto do governo estadual.

A deputada Professora Bebel
continua, em parceria com diver-
sos segmentos da sociedade, mo-
bilizando a opinião pública con-
tra os pedágios e promoverá au-
diência pública da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
no próximo dia dois de abril, fal-
tando definir o local, se na Câ-
mara Municipal de Americana ou
Santa Bárbara d´Oeste, justa-
mente para cobrar explicações do

governo estadual e permitir que
a população possa se manifestar
sobre essa privatização de rodo-
vias. “É um absurdo o que o go-
vernador está tentando fazer, vai
deixar toda região ilhada com
pedágios. Tudo isso, irá pesar no
bolso do trabalhador. Não me ve-
nha falar de geração de empre-
gos com a privatização destas ro-
dovias, porque empregos não se
gera com pedágios”, destacou.

A Associação Atlética da Es-
cola de Engenharia de Piracicaba
(EEP) abriu processo seletivo nes-
te mês de março para a inscrição
de novos membros. Os interessa-
dos, estudantes de graduação,
calouros ou veteranos, podem
fazer a sua inscrição por meio do
instagran da atlética: https://
www.instagram.com/atletica_eep.

O presidente da Atlética, Thi-
ago de Oliveira Abbiati, aluno do
9º semestre do curso de Engenha-
ria Civil, lembrou que a entidade
foi criada em 2011 e desde então
tem se destacado por realizar ações
que promovam a aproximação dos
alunos com a sociedade onde estão
inseridos, seja por meio de ativida-
des assistenciais, seja por meio de
atividades de lazer ou esportivas.

“O importante é levar o bom
nome que a EEP possui para fora
da comunidade acadêmica. Esta-
mos pensando inclusive neste ano
em formar uma equipe de volun-
tários que possa trabalhar para
uma das entidades que partici-
pam da Festa das Nações. Quere-
mos ampliar o nosso leque de
atuação”, destacou Abbiati.

A Atlética também montou
equipes de futebol, futsal, basque-
te, vôlei, handebol, natação, xadrez
e tênis de mesa que vão participar
dos jogos universitários Interpira,
que acontecerão em junho em Pi-
racicaba. “Já contamos com mais

Diretoria da Atlética da EEP quer ampliar o seu leque de atuação

Divulgação

de 70 atletas inscritos e esperamos
que este número aumente com a
inscrição de novos estudantes”,
revelou o presidente da Atlética.

INCENTIVO - Um dos gran-
des incentivadores da Atlética é o
diretor-acadêmico da EEP, profes-
sor Marcelo Zambon. Ele disse
que procurar valorizar as iniciati-
vas esportivas e sociais desenvol-
vidas pelo grupo, além de ajuda-
rem a sociedade, facilitam o pro-
cesso de socialização dos alunos.
“Eles inclusive estão diretamente
envolvidos na organização de
eventos como o Gravity Car e a
exposição de carros antigos que
acontecerá no nosso campus ain-
da este ano”, frisou.

A diretoria atual da Associa-
ção é composta por: Thiago de Oli-
veira Abbiati (presidente); Nicolas
Pereira Tomasella (vice-presidente
e produtos); Gabriel Carlos Mazze-
ro e Bruno Briques (secretários);
Yasmin Dias Barbosa, Eduardo
Salvador Itipão e Diogo Ferreira
Cardoso de Barros (marketing);
Cauã da Silva Paiva e Caio Gayer
(social); Enrico Zangelmi Roel e
Gabriel Gianotti da Rocha (tesou-
raria); Rafaela Bachiega Gonçalves,
Lauren Gabrielle Fogaça e Lorenzo
Berto Bueno de Almeida (esportes);
Gabriel Élcio Pereira (bateria); e
Bruno de Gondra Lopes, Gabriel
Campos Machado e Vinícius de
Magalhães Corrêa (patrimonial).

OOOOONLINENLINENLINENLINENLINE

Curso gratuito de IA tem inscrições até segunda, 31
Termina na próxima segunda-

feira, 31, o prazo para as inscrições
do curso gratuito de IA (inteligên-
cia artificial) oferecido pelo Gover-
no de São Paulo pelo programa
Qualifica SP. São um milhão de
vagas disponíveis. Em entrevista ao
programa SP em 3, 2, 1 da Agência
SP, a subsecretária de Inclusão
Produtiva e Empregabilidade do
Estado, Mariana Rodrigues, afir-
mou que a IA tem hoje alta deman-
da no mercado de trabalho.

“É fundamental o acesso e a
qualificação nessa área, pois esta-
mos falando de uma demanda
crescente do mercado de traba-
lho”, disse a subsecretária. “A in-
teligência artificial tem aplicabili-
dade em quase todos os segmen-
tos, desde a agricultura até a in-
dústria, impactando pequenas,
médias e grandes empresas”.

O curso gratuito de IA é ofere-
cido pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico de São Paulo em
parceria com a StartSe de forma
online e permite que o estudante o
realize quando e onde quiser. A jor-
nada de aprendizado é dividida em
quatro módulos. O primeiro desmis-
tifica a IA, demonstrando que qual-

quer pessoa pode utilizá-la. Já o se-
gundo ensina como integrá-la ao dia
a dia, enquanto o terceiro aborda a
criação de aplicações para transfor-
mar atividades cotidianas em pro-
cessos mais produtivos. Por fim, a
última etapa foca na atualização e
no uso de diferentes ferramentas.

“Um profissional que carrega
um conhecimento em inteligência
artificial, ele pode tanto atender
uma demanda já instituída do
mercado de trabalho, quanto tra-
zer inovação e aumento de produ-
tividade”, disse Mariana à Agên-
cia SP. “Então, de certo, o curso
gratuito de IA é uma formação
muito importante e relevante para
as empresas e para o acesso quali-
ficado ao mundo do trabalho”.

Podem participar do curso
gratuito de IA moradores do esta-
do de São Paulo. Não há idade mí-
nima e máxima exigidas. O início é
imediato após a realização da ins-
crição. O curso tem um total de
quatro horas de aprendizado e
pode ser concluído em até três me-
ses. Ao final, os alunos receberão
certificado emitido pela StartSe.

O Qualifica SP é um progra-
ma de qualificação profissional do

Governo do Estado através do qual
a administração paulista leva pre-
paração profissional e conheci-
mento técnico profissional gratui-
to e de qualidade em diferentes
áreas. Em 2024, o Qualifica SP já
havia realizado outras parcerias
de sucesso para cursos de IA com
o Google Cloud; e de computação
em nuvem, com a Microsoft, pro-
porcionando qualificação gratui-
ta para quem deseja ter conheci-
mento em novas tecnologias.

“O programa Qualifica SP visa

oferecer oportunidades para quem
busca ingressar no mercado de tra-
balho ou se desenvolver profissio-
nalmente”, afirmou a Subsecretá-
ria. “É uma estratégia muito im-
portante, imprescindível para pen-
sar o desenvolvimento econômico
do estado como um todo”.

SERVIÇO
Inscrições para curso de
IA do Qualif ica SP, até 31
d e  m a r ç o ,  p e l o  s i t e :
www.qualificasp.sp.gov.br.

Agência SP

Curso é oferecido de forma online e permite
que o estudante o realize quando e onde quiser

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555

Registro feito na Rua Pruden-
te de Moraes, em frente ao
número 134, onde moradores
relatam problema pendente

mesmo após solicitação nº
2025-18444 ao SIP 156 da
Prefeitura de Piracicaba. A de-
manda segue sem solução.

ENTULHO

Divulgação
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Tarcísio reafirma a decisão sobre
pedágios na SP-304 em visita a SBO
O governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) tentou enviar a imprensa,
mas a pressão foi tão forte que acabou falando da decisão sobre os pedágios

EEEEEMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMO

Pesquisa aponta que indicadores
são os melhores já registrados

Danilo Telles
Da TV Metropolitana

para A Tribuna

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, esteve em San-
ta Bárbara d’Oeste na segunda
(24), para participar de uma reu-
nião com prefeitos sobre temas re-
lacionados ao saneamento e resí-
duos sólidos. Durante sua visita, ele
abordou a polêmica concessão da
Rodovia Luiz de Queiroz (SP-304) e
reafirmou a necessidade de instala-
ção de pedágios, minimizando as
críticas que cercam o assunto.

Ao chegar à Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente, Tarcísio
evitou conversas com a imprensa,
mas, ao deixar o local, destacou a
importância da concessão para a
melhoria da infraestrutura. “Toda
concessão é a mesma coisa. Nin-
guém quer pedágio. Você acha que
eu gosto de pedágio? Eu também
não gosto. Agora, sabemos que faz
a diferença,” declarou.

O projeto prevê a instalação
de três praças de pedágio no siste-
ma Free Flow, que permitirá a co-
brança automática por quilôme-
tro rodado, eliminando a necessi-
dade de praças físicas. A proposta
de pedágios gerou uma reação
negativa entre os usuários da SP-
304, mas Tarcísio expressou sua
disposição para o diálogo, afir-
mando: “Nós temos dois cami-
nhos; podemos participar e fazer
um projeto muito bom ou ficar
com esse negócio de pedágio.”

A fala do governador foi vis-
ta por muitos como uma tentati-
va de desqualificar a mobilização
da população e de líderes políti-
cos da região, especialmente di-
ante da crescente insatisfação com
a proposta. A instalação dos pe-
dágios está programada para os
quilômetros 122, 144 e 154, afe-
tando diretamente os municípios
de Americana, Santa Bárbara
d’Oeste e Piracicaba, com previ-
são para que as cobranças come-
cem em novembro de 2026.

Tarcísio também mencionou
que a concessão possibilitará a du-
plicação de trechos da rodovia atu-
almente sob a responsabilidade do
Departamento de Estradas de Ro-
dagem (DER), afirmando: “Quan-
do estiver duplicada, todo mundo
vai querer ir lá,” sugerindo que as
melhorias justificariam os custos
adicionais para os motoristas.

ZANATTA — Diversas au-
toridades participaram do even-
to, incluindo o prefeito de Piraci-
caba, Helinho Zanatta (PSD), que,
após não ter se manifestado so-
bre as tarifas, declarou acreditar
que as cobranças não prejudica-
riam a economia da região. “É
preciso entender o projeto, são
várias rodovias que terão conces-
são, não apenas a 304,” ressaltou
Zanatta, lembrando que a pedagi-
amento foi uma lei do ex-gover-
nador Mário Covas, e que essa
área ainda não havia sido pedagi-
ada. “Quais serão os benefícios
para a população? Obras, melho-

Na saída, em Santa Bárbara D’Oeste, o governador reafirmou
para a imprensa sua decisão dos cinco pedágios

Danilo Telles/TV Metropolitana

rias, segurança e o mais impor-
tante: quantas vidas serão salvas?
A partir disso, tomaremos uma
posição; precisamos aguardar.”

CONTRA — Em contrapar-
tida, Chico Sardelli (PL), prefeito
de Americana, manifestou-se
contra a medida, expressando es-
perança no “bom senso” do go-
vernador. A equipe de reporta-
gem não conseguiu contato com
o prefeito de Santa Bárbara
d’Oeste, Rafael Piovezan (PL).

PROTESTOS - Vários ma-
nifestantes se reuniram para pro-
testar contra os pedágios na SP-
304, utilizando faixas e cartazes que

alertavam sobre a “punição” que a
medida pode trazer aos trabalha-
dores. Um grupo liderado pela
deputada professora Bebel (PT)
está organizando uma manifes-
tação contra os pedágios, plane-
jando bloquear a rodovia por uma
hora nas próximas semanas.

FUTURO - A expectativa é
que em junho seja lançado o
edital para a concessão da Ro-
dovia Luiz de Queiroz. Ainda este
ano, será anunciado o leilão, se-
guido pela assinatura do contra-
to. Os sistemas de cobrança, no
modelo free flow, devem entrar
em operação em 2027.

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

Senac e Governo Federal
oferecem cursos de qualificação

O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac) está com
inscrições abertas para 1.830 va-
gas em cursos gratuitos e presenci-
ais de qualificação profissional em
todo o país. As oportunidades são
fruto de parcerias do Senac com o
Ministério do Turismo (MTur) e o
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), que visam impulsionar o
desenvolvimento em diversos seto-
res da economia, oferecendo opor-
tunidades de aprendizado e cresci-
mento para milhares de brasileiros.

A parceria com o Ministério do
Turismo oferece 1.630 vagas em
cursos nas áreas de Turismo; Hos-
pitalidade e Lazer; Desenvolvimen-
to Educacional e Social; e Produ-
ção Alimentícia. Há vagas em qua-
se todos os estados, incluindo Ala-
goas, Amapá, Amazonas, Bahia,
Ceará, Distrito Federal, Espírito
Santo, Goiás, Maranhão, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, Pará ,Paraíba, Paraná,
Pernambuco, Piauí, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul, Roraima,
São Paulo, Sergipe e Tocantins.

As inscrições para esses
cursos podem ser realizadas até
o dia 31 de março, através do
formulário disponível no site do
Ministério do Turismo.

Outra parceria do Senac é
com o Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços, em colaboração com o pro-
grama Raízes Comex -, que ofere-
ce 200 vagas para os cursos de
Assistente de Serviços de Comér-
cio Exterior e Técnico em Comér-
cio Exterior. A iniciativa é volta-
da para pessoas negras, a partir
de 16 anos, com renda de até 2
salários-mínimos. As inscrições
para esses cursos seguem um cro-
nograma específico, com diferen-
tes datas de encerramento para
cada município participante.

Vale lembrar que as primei-
ras inscrições se encerram tam-
bém em 27 de março, e as de-
mais seguem o cronograma.

Para o curso Técnico em Co-
mércio Exterior: até 27/03: Rio
Grande (RS), 20 vagas. Para o
curso de Qualificação Profissio-
nal em Assistente de Serviços de
Comércio Exterior: até 27/03: Rio
Grande (RS), Paranaguá (PR),
Fortaleza (CE), Joinville (SC),
Santos (SP), Itajaí (SC), 20 vagas
em cada município. De 01 a 11/04:
Recife (PE), 20 vagas. De 28 a 29/
04: Vitória (ES), Salvador (BA), 20
vagas em cada município.

Todas essas parcerias re-
presentam uma grande oportu-
nidade para aqueles que bus-
cam qualificação profissional,
inserção no mercado de traba-
lho ou melhorias na carreira.

Duas faixas etárias têm se des-
tacado no empreendedorismo ini-
cial no Brasil: a população de 35 a
44 anos e a que abrange dos 55 aos
64 anos – em 2024, elas registra-
ram a maior proporção já verifica-
da desde 2002. A pesquisa teve iní-
cio em 1999, mas o padrão atual de
coleta das informações por faixa
etária teve início em 2002. É o que
aponta o Monitor Global de Em-
preendedorismo (Global Entrepre-
neurship Monitor – GEM 2024),
considerada a maior pesquisa de
empreendedorismo do mundo.

O empreendedorismo inicial
compreende os negócios novos (de
três meses a três anos e meio de
atividade) e os empreendedores
nascentes, que são aqueles que nos
últimos 12 meses realizaram algu-
ma ação visando ter um negócio
próprio ou têm até 3 meses de ope-
ração. Segundo o levantamento,
em 2024, no público de Empreen-
dedores iniciais, a proporção de
pessoas de 35 a 44 anos chegou à
maior proporção da série históri-
ca, com 30,8% do total de Empre-
endedores Iniciais; já entre a fai-
xa de 55 a 64 anos, também atin-
giu a maior proporção da série his-
tórica, com 13,3% do total de Em-
preendedores Iniciais.

Para o presidente do Sebrae,
Décio Lima, o resultado da pesqui-

sa indica que a população adulta
brasileira está se sentindo mais con-
fiante para iniciar a atividade em-
preendedora, tanto os jovens quan-
to os mais experientes, graças à
melhoria do ambiente de negócios
e aos indicadores gerais da econo-
mia. “Sessenta por cento dos brasi-
leiros preferem serem empreende-
dores do que buscarem o emprego
formal, há uma pulverização do
empreendedorismo, que é a base
sólida da economia brasileira. Há
então um novo brasileiro, que é
aquele que não desiste, que prefere
estar na atividade por mais tempo,
desta forma, o empreendedorismo
se tornou uma alternativa para es-
sas pessoas, que não aceitam mais
ser um aposentado, além disso, a
atividade fortalece a sua renda e
produz resultados extremamen-
te importantes para a economia
brasileira. Esta faixa etária traz
uma segurança de qualidade
para mercado, já que são pessoas
com mais experiência”, afirma.

A pesquisa GEM é realizada
no Brasil pelo Sebrae em parceria
com a Associação Nacional de
Estudos e Pesquisas em Empre-
endedorismo (Anegepe). O levan-
tamento contempla mais de 120
países. No Brasil, para a edição
de 2024, foram entrevistados 2
mil adultos e 58 especialistas.
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Orquestra de Câmara de Cordas de Piracicaba abre a temporada 2025
A Orquestra de Câmara de Cor-

das de Piracicaba abre a temporada
2025 no próximo sábado, 29, às 20
horas. A entrada é gratuita, com
retirada dos ingressos uma hora
antes da apresentação, que aconte-
cerá no Teatro Erotides de Campos.

Em um programa de apro-
ximadamente 70 minutos, o
concerto terá a participação de
14 músicos, sendo quatro pri-
meiros violinos, quatro segun-
dos violinos, três violas, dois
violoncelos e um contrabaixo.

“Para o concerto de abertura
da temporada 2025 da Orquestra
de Câmara de Cordas de Piracica-
ba, preparamos um programa in-
teiro de música brasileira, com
obras de Alberto Nepomuceno, Er-
nani Aguiar e Carlos Gomes, numa
viagem no tempo do romantismo
do século XIX, músicas carregadas

de influências regionais e música
do século XX”, informou Fhelipe
Serafim, maestro da orquestra.

ORQUESTRA - A Orquestra
de Câmara é fruto do desenvolvi-
mento e aprimoramento técnico e
musical de músicos da Orquestra
Educacional, que desde 2015 de-
senvolve suas atividades.

Segundo os fundadores da
OEP, as perguntas que ficavam
eram: o que fazer com os músicos
que tenham maior desenvoltura
técnica e musical? Onde alocá-los
para que continuem sendo desafi-
ados em suas habilidades?

Surgiu então a proposta de
convidar 20 músicos de cordas da
OEP para integrar a Orquestra de
Câmara, em que teriam a possibili-
dade de vivenciar obras escritas para
essa formação, experiências de va-
riados compositores e sonoridades.

SERVIÇO
Abertura da temporada 2025
da Orquestra de Câmara de
Cordas de Piracicaba, sába-
do, 29, às 20 horas, no Tea-
tro Erotides de Campos (Av.

Dr. Maurice Allain, 454), Par-
que do Engenho Central. En-
trada gratuita, com retirada
dos ingressos a partir de 1
hora antes do concerto.

Apresentação da Orquestra de Câmara será
no Teatro Erotides de Campos no sábado, 29

 Carlos Cardozo

As doenças refrativas podem
surgir a partir do nascimento e
quando o diagnóstico demora, a
criança é obrigada a conviver com
a visão embaçada sem saber que
há algo errado, pois não possui uma
referência do que é enxergar com
nitidez. “É importante os pais ga-
rantirem o acompanhamento oftal-
mológico no período da infância,
além de ficarem atentos aos sinais
que podem indicar problemas ocula-
res”, alerta o oftalmologista especia-
lista em cirurgia refrativa Dr. Fer-
nando Tarcha, do H.Olhos, Hospi-
tal de Olhos da rede Vision One.

O médico cita algumas situ-
ações que podem ter relação com
a dificuldade para enxergar: se
aproximar demais quando vai
observar algo; cair ou tropeçar
com frequência; olhos que coçam
ou lacrimejam constantemente;
piscar muito em ambientes cla-
ros; queixas de dor de cabeça.

Na idade escolar, a redução
da capacidade visual pode cau-
sar desinteresse pelas atividades
de leitura e escrita, interferir no
aprendizado e na realização de
tarefas que exigem atividades
motoras, como jogar bola.

“Os exames oftalmológicos são
essenciais para avaliar a saúde dos

olhos e identificar alterações que
podem indicar problemas de visão.
Quando recomendado pelo médi-
co, o uso dos óculos ajuda a corri-
gir o grau, contribui para o desen-
volvimento visual e cerebral, além
de possibilitar que a criança descu-
bra um mundo novo à sua volta”,
complementa o oftalmologista.

De acordo com o Dr. Fernan-
do Tarcha, as doenças refrativas
mais comuns na infância são: As-
tigmatismo, causa distorção da
imagem; Hipermetropia, dificulta
a visão de perto e Miopia, que di-
ficulta a visão de longe.

Essas condições visuais são
causadas por problemas no for-
mato do olho ou da córnea, ca-
mada transparente que cobre a
parte frontal do globo ocular. O
astigmatismo, a hipermetropia e a
miopia são classificados como de
grau baixo, moderado ou alto,
sendo que a alteração da visão
pode aumentar à medida que o
olho cresce. O médico explica que
“geralmente o grau se estabiliza
entre os 18 e 21 anos. A partir des-
sa idade, se ele estiver estável, o
paciente que deseja deixar de usar
os óculos ou as lentes poderá con-
versar com o oftalmologista sobre
a realização da cirurgia refrativa”.

O Dr. Fernando Tarcha refor-
ça, no entanto, que no período da
infância é muito importante utili-
zar os óculos para corrigir o grau.
Nesta fase da vida o sistema visual
ainda está em formação e a falta
do dispositivo, quando seu uso é
indicado, pode causar ressecamen-
to dos olhos, visão prejudicada, dor
de cabeça e até deficiência visual
permanente. Vale lembrar que o
primeiro exame oftalmológico deve
ser realizado entre 6 e 12 meses de
vida, sendo que a partir dos três
anos, a recomendação é passar por
consultas periódicas com o oftal-
mologista a cada seis meses.
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Saiba como perceber se a criança precisa de óculos
Freepik

Oftalmologista alerta que chegar
muito perto para observar
algo pode ter relação com a
dificuldade para enxergar
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Bate-papo e música celebram
lançamento de livro em São Paulo

No dia 6 de abril, o auditório
da Livraria da Vila (Fradique Cou-
tinho) recebe um evento especial
para marcar o lançamento do livro
Democratização do colo: Educação
antirracista para e com bebês e cri-
anças pequenas, de Jussara San-
tos. A programação inclui um bate-
papo com a autora, sessão de autó-
grafos e a performance “Colo para
erê: afeto, canções e tambor”, apre-
sentada pelas artistas Nega Duda
e Beth Beli. Os encontros serão
mediados por Teresa Teles.

A obra, publicada pela Papi-
rus Editora, propõe reflexões so-
bre o acolhimento, a representa-
tividade e o combate ao racismo
desde os primeiros anos de vida,
enfatizando como o afeto e a pre-
sença ativa dos adultos são es-
senciais para a construção de
uma sociedade mais justa.

Com início às 15h30, o evento
é uma oportunidade para educa-
dores, famílias e todos aqueles in-
teressados na infância e na luta
antirracista se aprofundarem no
tema e vivenciarem, por meio da
música e da troca de experiências,
a potência do colo como ferramen-
ta de transformação.

SINOPSE - Esse livro é fruto
de escuta realizada durante os 20
anos em que a autora atuou na

Lucas Souza

Jussara Santos lança Educação antirracista
para e com bebês e crianças pequenas

educação infantil. Pesquisas indi-
cam que, historicamente, bebês
negros ganharam e ganham me-
nos colo e precisam ser mais in-
dependentes, uma vez que suas
presenças são ostracizadas em
instituições educacionais.

A obra faz uma convocação
para que o colo seja direito de be-
bês e crianças negros, migrantes,
indígenas, brancos e traz possi-
bilidades de caminhos, além de
reflexões à implementação da Lei
n. 10.639/2003, que assevera o
ensino da história e cultura afri-
cana e afro-brasileira.

Cenas reais do cotidiano e pe-
didos de mães negras compõem esse
texto, que espera contribuir para a
formação continuada de educado-
res de espaços formais e informais,
mães, pais, familiares e pessoas com-
prometidas com a formação antir-
racista e a construção de uma soci-
edade mais justa e equitativa.

SERVIÇO
Lançamento do livro Democra-
tização do colo: Educação an-
tirracista para e com bebês e
crianças pequenas, dia 06/04,
às 15h30, no Auditório da Li-
vraria da Vila (Rua Fradique
Coutinho, 915, Vila Madalena,
São Paulo/SP). Entrada franca.
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Escolas não podem recusar matrículas de alunos com deficiência
As escolas públicas e particu-

lares que recusarem a matrícula de
alunos com deficiência - sem apre-
sentar uma justificativa por escri-
to - poderão ser penalizadas. A in-
formação consta na Lei nº 13.146,
de 6 de julho de 2015, conhecida
como Lei Brasileira de Inclusão da
Pessoa com Deficiência ou Estatu-
to da Pessoa com Deficiência.

O assunto voltou a ser dis-
cutido, depois que a Câmara dos
Deputados aprovou o Projeto de
Lei 9133/17 que prevê sanções às
instituições de ensino privadas
que tiverem a recusa injustifica-
da da matrícula. As punições vão
desde advertência, suspensão
temporária de admissão de no-
vos alunos, suspensão da autori-
zação de funcionamento ou do
credenciamento da instituição de
ensino particular. O texto seguiu
para análise do Senado.

“O tema é muito delicado para
ambos os lados: escola e família.
Mas como regra, as escolas públi-
cas e particulares não podem ne-
gar a matrícula de alunos com de-
ficiência. Somente poderá haver a
negativa se não houver vagas nas
turmas”, explica o advogado e
membro da Associação Brasileira
de Direito Educacional (Abrade),
Paulo Bandeira.

TRANSPARÊNCIA DE
AMBOS OS LADOS - Segun-
do o Estatuto da Pessoa com De-
ficiência, é aconselhável que a fa-
mília informe à escola - na hora
de fazer a matrícula - que o filho
tem alguma deficiência.

Isso porque, como observa
o advogado Paulo Bandeira, as
instituições de ensino acabam
por identificar na rotina diária
que o aluno demonstra alguns
indicativos pedagógicos que po-
dem apontar algum tipo de de-
ficiência que podem comprome-
ter a aprendizagem, que não te-
nham sido devidamente comu-
nicados pela família.

“As escolas privadas podem
solicitar, mas não obrigar, que as
famílias tragam eventuais laudos

médicos. Esses documentos serão
fundamentais para as instituições
de ensino formatar a melhor ma-
neira de adaptar os métodos de
ensino e aprendizagem. Quanto
mais transparência de ambos os
lados, melhor”, destaca.

Caso haja a constatação de
algum aspecto ligado à deficiên-
cia física, intelectual, sensorial ou
à transtornos, a escola deve con-
vocar a família para demonstrar
sua perspectiva pedagógica sobre
o caso e explicar quais serão as
adaptações necessárias. Um es-
tudo multissetorial – que envol-
ve professores especializados,
médicos, atendentes terapêuticos,
psicólogos e familiares – também
poderá ser solicitado.

O advogado Paulo Bandeira
enfatiza ainda que – conforme a
Lei nº 13.146 - cabe à escola avali-
ar, dentro de seu projeto pedagó-
gico e estrutural, quais são as ne-
cessidades de apoio ao estudante
e como isso será feito.

SEM COBRANÇAS ADI-
CIONAIS - O membro da Abrade
salienta que as escolas particulares
devem estar preparadas para aten-
der todos os alunos com deficiên-
cia - independentemente de qual
seja a patologia - pois a lei as obriga
a realizarem as adaptações razoá-
veis para incluir esses estudantes;
seja a readequação de estruturas,
as metodologias, os materiais e a
capacitação de seus professores.

“E como regra, os alunos com
deficiência devem pagar o mes-
mo valor da anuidade escolar dos
demais alunos. É legalmente proi-
bido a cobrança de qualquer va-
lor adicional”, pontua.

Para o especialista em Direito
Educacional, Paulo Bandeira, o
Projeto de Lei 9133/17 deveria cri-
ar a mesma obrigação para as es-
colas públicas; de tal forma que a
sensação de que a negativa de ma-
trículas e a restrição dos direitos
dos alunos com deficiência ocorre
apenas com instituições privadas.

“Essa é uma questão que en-
volve vários níveis organizacio-

Divulgação

Especialista em Direito
Educacional, Paulo Bandeira

nais. Por isso, o poder público
também precisa estar devidamen-
te preparado para o atendimento
de qualidade de todo e qualquer
estudante que requisitar matrí-
cula escolar”, destaca.

“Também seriam necessárias
outras medidas do poder público
para auxiliar as instituições de en-
sino da rede privada. Um exemplo
é a criação de linhas de crédito para
que possam capacitar seus profes-
sores e colaboradores e até mesmo
adaptar as estruturas físicas sem
onerá-las financeiramente”, com-
plementa o advogado.

CENSO ESCOLAR 2024
- O Brasil tem 3.474.886 alunos
com deficiência matriculados em
escolas públicas e privadas da
educação básica, segundo dados
do Censo Escolar 2024 publica-
dos na edição de 30/12/2024, do
Diário Oficial da União (DOU).
Houve crescimento na compara-
ção com 2023, quando foram re-
gistrados 2.970.254, e com 2022,
que marcou 2.567.298 estudan-
tes com deficiência.

Os números são referentes a
matrícula na creche, pré-escola,
ensino fundamental e médio (in-
cluindo o ensino médio integra-
do e normal magistério), no ensi-
no regular, na educação especial
e na Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) presencial, nos níveis
fundamental e médio (incluindo
a EJA integrada à educação pro-
fissional) das redes estaduais e
municipais, urbanas e rurais,
tanto em tempo parcial quanto
integral, além do total de matrí-
culas nessas redes de ensino.

Porém, outro estudo, realiza-
do pela Equidade.info, iniciativa li-
gada à Escola de Educação da Uni-
versidade de Stanford, dos Esta-
dos Unidos, com apoio do Stanford
Lemann Center, indica que o Bra-
sil tem mais de 6 milhões de estu-
dantes com algum tipo de deficiên-
cia ou transtorno de aprendizagem.

MATRÍCULA - Em caso de
negativa de matrícula de alunos
com deficiência - tanto das esco-

las públicas, quanto das particu-
lares - o especialista em Direito
Educacional recomenda que os
pais ou responsáveis dialoguem
com as instituições de ensino.

Se a recusa persistir, a indi-
cação é entrar em contato com a
área da educação inclusiva da Se-
cretaria de Educação do Municí-
pio ou do Estado. “Outras suges-
tões envolvem procurar a ajuda
do Procon, fazer um Boletim de
Ocorrência, denunciar ao Minis-
tério Público ou ajuizar uma ação
cível contra a instituição de ensi-
no, pedindo uma mediação ou in-
denização em razão do não cum-
primento da lei”, observa o advo-
gado e membro da Associação
Brasileira de Direito Educacional
(Abrade), Paulo Bandeira.

“Essa questão é delicada,
mas sempre orientamos, tanto
as escolas, quanto as famílias,
de que o primeiro passo é o di-
álogo franco e aberto”, comple-
menta o especialista.

ESPECIALISTA - Paulo
Bandeira é advogado, mestre em
Direito Empresarial e Cidadania
pelo UniCuritiba, especialista em Di-
reito Educacional, professor uni-
versitário, membro da Associação
Brasileira de Direito Educacional
(Abrade) e autor do livro Respon-
sabilidade Civil nas Instituições
de Ensino (editora Juruá, 185
págs., preço médio R$ 89,90).

Denominada ‘Transforme seu
Imposto de Renda em Solidarie-
dade’, a Receita Federal, em par-
ceria com o Instituto Pecege, Sin-
dicato dos Contabilistas e o Fun-
do Social de Solidariedade
(Fussp), realizará uma palestra
gratuita na próxima segunda-fei-
ra, 31, referente a destinação par-
cial do Imposto de Renda para
projetos sociais de Piracicaba.

A palestra que será ministra-
da pelo delegado da Receita Fede-
ral, Antônio José Furlan, e pelo
delegado adjunto, Marcos Vinícius
Beltrame, será realizada no anfite-
atro do Instituto Pecege aberta para
perguntas, visando esclarecer ins-
tituições, Organizações da Socieda-
de Civil, contabilistas, profissionais
de Recursos Humanos e demais
setores da sociedade.

De acordo com a primeira-
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Palestra aborda destinação
do IR para projetos sociais

dama e presidente do Fussp (Fun-
do Social de Solidariedade de Pi-
racicaba), Valkiria Callovi, esse
evento é uma oportunidade para
esclarecer dúvidas sobre o Impos-
to de Renda, além de conscienti-
zar a população sobre a importân-
cia de destinar recursos para or-
ganizações da sociedade civil que
atendem pessoas em situação de
vulnerabilidade social.

SERVIÇO
Palestra Transforme seu
Imposto de Renda em So-
lidariedade, dia 31 de mar-
ço, das 9 às 12 horas. Wel-
come Coffe: 8h. Local: Rua
Cezira Giovanoni Moretti,
580, Pq. Tecnológico. Ins-
cr ições:  l ink  h t tps : / /
forms.gle/qPtxq9vVrK DS-
sJB79. Informações: What-
sapp (19) 99776-9905
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Boletim Industrial revela queda
na confiança e no emprego
Relatório elaborado pela Esalq em parceria com o Simespi
mostra também resultados mais animadores para a siderurgia

Panorama desafiador: quedas nos níveis de confiança,
horas trabalhadas e emprego industrial.

Divulgação

O mais recente Boletim de Con-
juntura Industrial, edição 34, ela-
borado pela Esalq/USP em parce-
ria com o Simespi (sindicato patro-
nal das indústrias do setor metal-
mecânico de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras), divulgado na úl-
tima segunda-feira (24), traça um
panorama desafiador para a indús-
tria, com quedas nos níveis de con-
fiança, horas trabalhadas e empre-
go industrial. Já o setor siderúrgi-
co apresenta resultados mais ani-
madores na produção. Neste que-
sito, a produção de bens de capital
mostra uma queda conjunta que
chama a atenção das associadas.

O quadro de retração tam-
bém sofre com um patamar de in-
vestimento considerado baixo e
consumo aparente negativo no
último trimestre de 2024. Assim
como o aço, os semicondutores
também registraram aumento de
preço. “O mercado segue envolto
em incertezas frente às medidas
protecionistas dos Estados Uni-
dos e desconfiança com os rumos
da política econômica brasileira”,
afirma o professor e economista
Carlos Eduardo de Freitas Vian,
coordenador do boletim.

Segundo ele, há um ponto po-
sitivo: “O setor siderúrgico se des-

taca com resultados mais anima-
dores na produção, oferecendo um
contraponto ao cenário majorita-
riamente negativo. Contudo, a que-
da observada na produção de bens
de capital, um termômetro da ca-
pacidade de investimento e mo-
dernização da indústria, merece
atenção especial e acompanha-
mento nos próximos meses”.

MERCADO DE TRABA-
LHO - Apesar da retração no em-
prego industrial geral apontada no
boletim, os dados analisados do
CAGED (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados), do Mi-
nistério do Trabalho, indicam que
Indústria Serviços foram respon-
sáveis por 26% do saldo positivo
entre admitidos e desligados no
mercado de trabalho de Piracica-
ba, que totalizou 1.331. O setor in-
dustrial foi o segundo maior ge-
rador de empregos, atrás apenas
de Serviços. De forma mais espe-
cífica, a Indústria de Transforma-
ção foi a maior responsável pelo
desempenho deste setor, com os
seguintes valores de admissão: Fa-
bricação de Máquinas (362), Fa-
bricação de Veículos Automotores,
Reboques e Carrocerias (232), Fa-
bricação de Produtos de Metal,
exceto Máquinas e Equipamentos

(195), Manutenção, Reparação e
Instalação de Máquinas e Equipa-
mentos (96) e Metalurgia (51).

INFLAÇÃO DE 2025 - O
boletim também confirma uma
previsão feita pela equipe respon-
sável na edição anterior do Bole-
tim de Conjuntura Industrial: a
inflação para o final de 2025, que
o mercado estimava em torno de
4,8%, foi calculada em 5,23%, fato
agora corroborado por outras
análises do mercado financeiro,
conforme destacado no Boletim

Focus de 21 de março de 2024.
“Esse dado reforça a cautela dos
analistas de mercado frente ao
cenário macroeconômico brasilei-
ro e mundial”, afirma Vian.

O Boletim de Conjuntura In-
dustrial de Piracicaba é elaborado
mensalmente pelo Grupo de Exten-
são em Economia e Gestão e De-
senvolvimento Sustentável – GE-
EDES e Grupo de Extensão e Pes-
quisa em História e Evolução da
Agricultura e dos Complexos
Agroindustriais – GEPHAC.
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Especialista alerta cuidados
com doenças alimentares

Bactérias, vírus, parasitas e
toxinas podem estar presentes nos
alimentos, mesmo quando eles pa-
recem frescos, limpos e saborosos.
Segundo a Organização Mundial
da Saúde (OMS), mais de 250 ti-
pos de doenças são transmitidas
por alimentos contaminados, va-
riando de desconfortos gastroin-
testinais leves até quadros graves
que exigem internação.

Essas doenças, chamadas
DTAs (doenças transmitidas por
alimentos), são, na maioria das
vezes, causadas por falhas evi-
táveis: má higienização, arma-
zenamento incorreto, manipula-
ção inadequada ou falta de cui-
dados básicos no preparo.

“A segurança dos alimentos
começa muito antes do prato estar
servido. É uma cadeia de cuidados
que precisa funcionar bem em cada
etapa”, afirma Paula Eloize, especi-
alista em segurança dos alimentos
e idealizadora da Food Smart, em-
presa voltada à consultoria e à for-
mação de profissionais da área.

A contaminação pode acon-
tecer em qualquer ponto da ca-
deia alimentar, do cultivo ao
consumo final. No transporte, no
armazenamento, na manipula-
ção dos ingredientes ou no mo-
mento do serviço, um descuido
pode ser suficiente para colocar
a saúde das pessoas em risco.

As chamadas DTAs (doen-
ças transmitidas por alimentos)
vão desde diarreias leves até in-
fecções intestinais graves, que
podem levar à hospitalização e,
em casos extremos, à morte.

Entre os agentes mais comuns
estão a Salmonella, Escherichia coli,
Listeria monocytogenes, Norovírus
e Toxoplasma gondii. Esses micror-
ganismos são encontrados com
mais frequência em carnes cruas
ou mal cozidas, ovos, leite não pas-
teurizado, frutas e verduras mal
higienizadas e alimentos que sofre-
ram contaminação cruzada.

PREVENÇÃO - Paula Eloize
destaca que a prevenção é possível
e deve ser prioridade em qualquer

estabelecimento que manipule ali-
mentos, como restaurantes, cozi-
nhas industriais, escolas, hospitais
e serviços de catering.

“Capacitação da equipe, proto-
colos de limpeza e controle de tem-
peratura são fundamentais. A se-
gurança dos alimentos não é luxo, é
responsabilidade social”, reforça.

A especialista também alerta
para a importância da educação ali-
mentar no dia a dia. Mesmo em
casa, cuidados como lavar bem os
alimentos, armazenar na tempera-
tura correta e evitar a contaminação
cruzada fazem toda a diferença.

“Algumas ações simples fa-
zem toda diferença. Lavar bem
frutas, verduras e legumes antes
de consumir, higienizar utensíli-
os e superfícies com frequência,
principalmente após o contato
com alimentos crus e cozinhar
bem carnes, ovos e peixes são di-
cas essenciais”, aconselha.

Além disso, Paula Eloize aler-
ta para os cuidados com o arma-
zenamento dos alimentos. “Ali-
mentos perecíveis também preci-
sam de temperatura adequada
(abaixo de 5°C). Outro ponto es-
sencial é verificar os prazos de vali-
dade e observar mudanças de chei-
ro, textura ou cor”, acrescenta.

Outro cuidado que a maio-
ria dos consumidores não se
atenta é quanto ao descongela-
mento dos ingredientes ou mes-
mo da comida pronta. “Opte por
armazenar na geladeira os ali-
mentos que você precisa descon-
gelar para consumo, indepen-
dente se estão crus ou cozidos.
Isso porque a temperatura am-
biente é ideal para a prolifera-
ção de bactérias”, explica.

Para ela, quanto mais conhe-
cimento for compartilhado, maio-
res são as chances de conscienti-
zar a sociedade sobre os riscos re-
ais dos alimentos contaminados.
“Estamos falando de dados alar-
mantes, afinal, cerca de 420 mil
pessoas morrem todos os anos em
decorrência de infecções alimen-
tares no mundo”, conclui.

VVVVVOOOOOOOOOO     LIVRELIVRELIVRELIVRELIVRE

São Pedro é palco de recorde paulista
com voo de 265 km de distância
André Fernandes conheceu o voo livre ainda na infância,
quando morou próximo à rampa sul da cidade de São Pedro

Fotos: Divulgação

André Fernandes superou o feito, decolando da rampa leste num voo de 265 quilômetros, realizado em cerca de seis horas

A Estância Turística de São
Pedro, conhecida por sua beleza
natural e atrativos culturais e
gastronômicos, se firmou como
um destino de referência para pi-
lotos de todo o Brasil em busca
das condições ideais para a prá-
tica do voo livre. No início de
março, a cidade foi palco de
grandes voos em dois dias con-
secutivos e do recorde paulista.

No dia 6 de março, o piloto
Gilberto Silva da Costa, natural de
São Pedro, atingiu a marca de 201
km de distância. Já no dia seguin-
te, o piloto paulistano André Fer-
nandes superou o feito, decolando
da rampa leste num voo de impres-
sionantes 265 quilômetros, realiza-
do em cerca de seis horas. 

O Estado de São Paulo conta
com mais de 40 rampas de voo
livre oficiais, regulamentadas por
órgãos públicos e entidades da
área. Nelas, no total, foram reali-
zados 72.256 voos livres registra-
dos em 2024, segundo o site XC
Brasil. Abundante em verde, São
Pedro conta com 611.272 quilô-
metros quadrados de área, ofe-
recendo paisagens deslumbran-
tes que atraem aventureiros e
amantes dos esportes aéreos.

A cidade atualmente possui
três rampas regulamentadas: a
Rampa Leste, a Rampa do Cristo
(de quadrante SO) e a Rampa do
Celeiro (quadrante NE). Além des-
sas rampas, há a Rampa do Ray-
mundo (quadrante NO) em vias de
oficialização e a famosa Rampa Sul
(quadrantes S e SE), palco de gran-
des voos e grandes públicos. Em
2024, a cidade registrou cerca de
2000 voos livres, mas espera au-
mentar consideravelmente esses
números, com o objetivo de se des-
tacar como um destino de referên-
cia para saltos e voos, especialmen-
te de parapente, asa delta e balões.

Responsável pelo recorde que
decolou de São Pedro, André Fer-
nandes conheceu o voo livre ain-
da na infância, quando morou
próximo à rampa sul de São Pe-
dro e passava horas admirando
os pilotos sobrevoando a região.
Em 2017, ele realizou seu primei-
ro curso de voo livre e se apaixo-
nou pelo esporte. Desde então,
passou a frequentar São Pedro
todos os finais de semana.

“Nesse período ainda tínha-
mos acesso à rampa sul, que, por
sinal, faz uma falta enorme, tanto
para a comunidade do voo como

para a cidade. A rampa possui um
grande potencial de atrair e movi-
mentar o turismo, uma vez que é
uma das melhores rampas do es-
tado de São Paulo, possibilitando
decolagens simultâneas de três
quadrantes diferentes: Sul, Sudes-
te e Sudoeste.”, disse o piloto.

André Fernandes estima ter
sobrevoado por cerca de oito cida-
des no voo recorde de 7 de março.
“Nós pilotos consideramos um voo
com a distância de 100 km como
um dia muito bom, mas existem
aqueles dias especiais, quando tudo
conspira para o bem, ‘o dia perfei-
to’, é como um “swell” de ondas
perfeitas para surfar. E nesta se-
mana tivemos dois desses dias”.

Estando ciente da previsão,
sentiu-se otimista, pois sabia que
se tratava de um “dia especial” para
realizar seu objetivo inicial de com-
pletar os 200 km de distância, de-
colando por volta das 11h30 da
manhã. O piloto destaca a impor-
tância de se manter positivo, com
foco e fé, para atingir seu objetivo.

“Segui entre altos e baixos, to-
mando decisões o tempo todo,
atento aos instrumentos e a tudo
ao meu redor. Às 16h30, aproxi-
madamente, já havia cumprido

minha meta de voar 200 km, mas
ainda tinha mais pela frente.
Mantive o foco e percebi que havia
possibilidade de quebra do recor-
de estadual, e desta forma, voei até
o pôr do sol às 17h56 da tarde com
a incrível marca de 265 km de dis-
tância. Agradeci muito a Deus pelo
privilégio de poder atingir essa
marca, e muito feliz que tenha sido
de São Pedro, essa cidade maravi-
lhosa que eu tenho um carinho
muito especial”, destacou.

O Secretário de Turismo de
São Pedro, Fábio Pontes, destaca
que São Pedro tem uma vocação
natural para se tornar um destino
de referência nacional e internaci-
onal para a prática de esportes aé-
reos. “O trabalho contínuo em prol
da regulamentação das rampas e o
incentivo ao turismo de aventura
são fundamentais para que possa-
mos consolidar ainda mais nossa
cidade como um polo para pilotos
e turistas. Estamos felizes com
os sucessivos recordes e confi-
antes de que o crescimento do
voo livre em nossa região será
um motor de desenvolvimento
para o turismo local, trazendo be-
nefícios econômicos e visibilidade
para a nossa cidade”, finalizou.

UUUUUNIVESPNIVESPNIVESPNIVESPNIVESP

Inscrições para o vestibular seguem abertas até 07/04
As inscrições para o vesti-

bular 2025 da Universidade
Virtual do Estado de São Pau-
lo (Univesp) terminam em 07/
04. Em Piracicaba, a parceria
entre a Secretaria de Educa-
ção e a universidade oferece
135 vagas para os cursos de
bacharelado, licenciatura e
tecnologia, todos gratuitos e

realizados na modalidade de en-
sino à distância (EAD).

Os interessados podem se ins-
crever pelo site vestibular.univesp.br,
com taxa de R$ 47,50.  A prova, que
inclui questões objetivas e redação,
será aplicada em 18/05, às 13h. Os
locais do exame serão divulgados
em 9/05. O início das aulas está pre-
visto para o final de julho.

No polo de Piracicaba, loca-
lizado na Rua Idalina, 314, no
bairro Paulicéia, há vagas para
os cursos de Administração, Ci-
ência de Dados, Tecnologia da In-
formação, Engenharia de Com-
putação, Engenharia de Produ-
ção, Letras – Língua Portugue-
sa, Matemática e Pedagogia.

Podem participar candidatos

que já tenham concluído o ensi-
no médio ou que estejam cur-
sando o último ano.

As dúvidas podem ser es-
clarecidas pela central de
atendimento da Vunesp pelo
telefone (11) 3874-6300, de
segunda a sexta-feira, das
8h às 18h, ou pelo chat no
site do vestibular.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) disse que aguarda o agenda-
mento de reunião com o prefeito
Helinho Zanatta e a Rede de Aten-
dimento e Proteção às Mulheres
de Piracicaba. Segundo ela, o en-
contro foi agendado para feverei-
ro e cancelado, com a promessa
de um novo agendamento. “Até
agora ele (Helinho Zanatta) não
nos recebeu”, afirmou.

A vereadora disse que sou-
be, por meio de notícias, que He-
linho Zanatta recebeu a secretá-
ria estadual de Políticas para a
Mulher, Valéria Bolsonaro. “Não
houve nenhuma discussão sobre
políticas públicas com as mulhe-

EEEEEXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVO

Rai pede reunião sobre
políticas para mulheres

res de Piracicaba. Para nossa
surpresa, não é uma política pú-
blica que será implementada pelo
sr. prefeito. As discussões estão
sendo feitas pela primeira-dama
do município”, afirmou.

A vereadora acrescentou
que as esposas de prefeitos exer-
cem papel no Fundo de Solidari-
edade e não atuam na implanta-
ção de políticas públicas. “Deixo
minhas considerações e vamos
de novo pedir a reunião com o
prefeito. Espero que  ele conver-
se com as mulheres de Piracica-
ba para discutirmos políticas
públicas a serem implementadas
no município”, concluiu.
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Prefeitura intensifica
ações contra a Dengue
Os moradores devem colaborar, permitindo a entrada das equipes de saúde
e seguindo as orientações para eliminar possíveis criadouros do mosquito

Agente Comunitário de Saúde realizando a prevenção contra o Aedes Aegypti

Divulgação

A Prefeitura de Saltinho, por
meio da Diretoria de Saúde, rea-
lizará uma série de ações para o
enfrentamento à Dengue, inclu-
indo a aplicação de nebulização
nos dias 26, 27 e 28 de março, além
de 2 e 3 de abril. O objetivo é con-
ter a proliferação do mosquito
Aedes aegypti e proteger a popula-
ção. Em março, a nebulização será
realizada nos bairros Palmares I e
II, Centro, Jardim Torrezan, Nova
Colina, São Judas e Nova Saltinho.
Em abril, os bairros contemplados
serão Aparecida I e II, Azaleias,
Virgínia e Mato Alto.

Além da nebulização, serão
distribuídos panfletos educativos
em pontos estratégicos, visando
conscientizar a população sobre a
importância da prevenção. Os agen-
tes comunitários de saúde estão
realizando visitas domiciliares para
identificar possíveis focos do mos-
quito Aedes aegypti e orientar os
moradores sobre as medidas pre-
ventivas, conforme explicou Patri-
cia Ruschel, diretora de Saúde do
município. A Prefeitura também
firmou uma parceria com a CPFL
(Companhia Paulista de Força e
Luz), permitindo que os leituristas
auxiliem na distribuição de mate-
rial informativo e na identificação

de possíveis criadouros do mosqui-
to durante suas visitas.

Sobre os indicadores da do-
ença, Patricia Ruschel destacou
que há um acompanhamento con-
tínuo e monitoramento constante
dos casos de dengue em Saltinho
e região, com atualizações perió-
dicas dos indicadores epidemioló-
gicos. O protocolo de combate à
dengue em 2025 no Estado de São

Paulo prevê o uso de testes rápi-
dos para a detecção do vírus, iden-
tificando o antígeno NS1 e os an-
ticorpos IgG/IgM. Os testes rápi-
dos para dengue NS1 e IgG/IgM
estão sendo disponibilizados na
Unidade Mista de Saúde “Wan-
derlei Moacyr Torrezan”, confor-
me a classificação de risco e ma-
nejo clínico, permitindo um diag-
nóstico ágil e eficiente.

A vacina contra a dengue
está disponível de acordo com o
calendário do Ministério da
Saúde, priorizando os grupos
definidos pela estratégia nacio-
nal de imunização. A Prefeitu-
ra de Saltinho reforça a impor-
tância da participação da popu-
lação na eliminação de criadou-
ros e no combate à proliferação
do Aedes aegypti.

LLLLLEONISMOEONISMOEONISMOEONISMOEONISMO

Câmara celebra dia municipal
e concede título de cidadania

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza nesta quarta-feira
(26), reunião solene em comemo-
ração ao “Dia Municipal do Leo-
nismo”, com base no decreto legis-
lativo 7/2001, de autoria do verea-
dor Pedro Kawai (PSDB), autor do
requerimento 10/2025.

Na mesma solenidade será
entregue o Título de Cidadão Pi-
racicabano ao senhor Nelson An-
tonio Pinotti, natural do Municí-
pio do Taquaritinga, conforme o
projeto de decreto legislativo 42/

2024, também de autoria do ve-
reador Pedro Kawai.

A solenidade terá início às
19h30, no Salão Nobre “Helly
de Campos Melges”. Organiza-
da pela Câmara Municipal em
conjunto com os Lions Clubes
da cidade de Piracicaba, a reu-
nião solene será constituída de
homenagem aos “Leões” e “Do-
madoras”, com atuação desta-
cada em seus Clubes, com a
entrega de Diplomas de Reco-
nhecimento de Mérito.

Na Rua Bom Jesus, ao lado
do número 1634, morado-
res relatam acúmulo de su-
jeira e risco de infestação
por escorpiões, ratos e fo-

cos de dengue. A solicita-
ção nº 2025-18775 já foi re-
gistrada no SIP 156 da Pre-
fe i tu ra  de  P i rac icaba  e
aguarda providências.

LIXO NA CALÇADA

Divulgação

O requerimento 232/2025, de
autoria do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), que solicita infor-
mações ao Executivo sobre a rea-
lização de melhorias e conserva-
ção nas passarelas do Ribeirão Pi-
racicamirim, altura dos bairros
Santa Cecília e Jardim Brasília,
foi aprovado durante a 14ª reu-
nião ordinária, realizada nesta
segunda-feira (24). De acordo
com a propositura, o tema já foi

PPPPPIRACICAMIRIMIRACICAMIRIMIRACICAMIRIMIRACICAMIRIMIRACICAMIRIM

Bicheiro solicita manutenção
de passarelas de ribeirão

contemplado na indicação 426/
25. O vereador questiona o moti-
vo pelos quais não foram atendi-
das as solicitações referentes a
manutenção das referidas passa-
relas, que estão em péssimo esta-
do e necessitando de urgência dos
serviços. Solicita ainda o encami-
nhamento das datas previstas e/
ou programadas para execução
dos serviços, caso esteja na pro-
gramação da Prefeitura.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTO

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SR. MARIO NICACIO DE SOUZA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 85 anos, filho da
Sra. Arlinda Souza de Jesus,
falecida; deixa os filhos: Mario
Nicacio de Souza Filho e Aglair
Cleonice de Souza. Deixa ir-
mãos, netos, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ÉDSON MARTINHO WOL-
FSHÕRNDL faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 70
anos, f i lho dos f inados Sr.
Jose Wolfshõrndl e da Sra.
Maria de Jesus Bottene Wol-
fshõrndl, era casado com a
Sra. Aparecida Lopes Wol-
fshõrndl. Deixa irmãos, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “7”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DEOLINDA MARQUES
RITTER faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 95 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Marques e da Sra. Maria Augus-
ta Marques, era viúva do Sr.
Jose Ritter; deixa o filho: Ser-
gio Marques Ritter, falecido.
Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDEMAR RODRIGUES
DOS SANTOS faleceu ontem,

nesta cidade, contava 71 anos,
filho da Sra. Luzia Rodrigues
dos Santos, falecida; deixa as
filhas; Elisangela Gomes dos
Santos, casada com o Sr. Pau-
lo Henrique Freitas do Nasci-
mento; Eliana Gomes dos San-
tos, casada com o Sr. Evanilson
e Eliene Gomes dos Santos,
casada com o Sr. Luciano. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCOS JOSE LAFRATTA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 65 anos, filho dos fina-
dos Sr. Florentino Guerino La-
fratta e da Sra. Herminia Sbra-
vatti Lafratta, era casado com a
Sra. Leila Gonçalves Lafratta.
Deixa filhos, genros, noras, ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 10h30 do Velório da Sauda-
de, sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. PAULO ANTONIO VITOR fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 66 anos, filho dos finados
Sr. Francisco de Paula Vitor e
da Sra. Maria Candida Ferreira,
era casado com a Sra. Rosa
Borges Vitor; deixa os filhos:
Michele Vitor; Gisele Vitor e
João Paulo Vitor. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 17h00 da sala “03”,
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. JUSTINA DE JESUS LIMA
RODRIGUES faleceu dia 25/03/
2025 na cidade de Rio das Pe-
dras, aos 88 anos de idade e
era viúva do Sr. Lasaro Girotti
Rodrigues. Era filha do Sr. Au-
gusto Rocha Lima e da Sra.
Maria Gloria de Jesus, faleci-
dos. Deixa os filhos: Valter de
Jesus Girotti Rodrigues e Vag-
ner de Jesus Girotti Rodrigues,

falecido. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 25/03/
2025 às 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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